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I - Prefácio

O Perfil do Mestre

Pela segunda vez este ano, o Mestre me pede para prefaciar seus livros. Na primeira,

ao seu “Panteão Médico Maranhense”; na segunda, à sua “Genealogia da Família Correia

Lima”, a qual vem pesquisando, há muitos anos. Resolvi repetir, na essência, o “Perfil do

Mestre” no qual dou, em largos traços, a sua biobibliografia, suficiente para os parentes

confiarem na metodologia desta Genealogia, segundo ele, o ABC da Antropologia.

Mais razão ainda para aceitá-lo de vez que é uma pesquisa de muito valor afetivo, pois

se trata da vita, origo et labor de nossos queridos antepassados, que existem em nossa

saudade!

Embora nascido no Ceará, Tauá, 1914, desde criança apegou-se ao Maranhão, graças à

acolhida carinhosa se seus tios Prof. Des. Alberto Correia Lima e sua boníssima esposa e

companheira, além dos encantos do Sítio Crateús, na Maiobinha. Casou-se com a

maranhense Irlanda Magalhães Correia Lima, contabilista, escritora, jornalista, poetisa e

musicista. Aqui nasceram quase todos os filhos e netos.

Iniciou o curso de Medicina no Pará, formando-se na Faculdade de Medicina de Niterói

onde se especializou em Medicina Interna e Cardiologia, com o Prof. Pedro da Cunha.

Especializou-se ainda em Pediatria, com o Prof. Flávio Lombardi, no Rio de Janeiro, tendo

sido seu assistente na OPIP (Obra de Proteção à Infância Pobre).

Iniciou a Clínica em Teresina, como pediatra do Hospital Getúlio Vargas. Transferiu-se

para São Luís, em 1944, como pediatra do Hospital Infantil, do qual foi diretor. Passou depois

para o Hospital Presidente Dutra (INPS) e para o IPEM.

Fundou em S. Luís a Obra de Proteção à Infância Pobre (OPIP), mantendo ambulatórios

no Desterro, Vila Passos e Anil. Deu cursos de Puericultura gratuitos (Escolas de Mãezinhas)

nos Colégios Rosa Castro e Liceu Maranhense.

Durante essa fase, publicou muitos trabalhos de pesquisa pediátrica, inclusive dois

livros de Puericultura: “Eu e Mamãe” (1949) e Alimente melhor seu Filho” (s/d), ambos

levando em conta o clima e a cultura alimentar maranhenses, além do livro “Serviço Social e

Medicina do Trabalho”, (1959), a primeira obra didática da Escola de Filosofia.

Fundou o Clube Médico, com atividades científicas e recreativas. Entrou para o

Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, na Cadeira de João Lisboa. Fundou o Instituto

Maranhense de História da Medicina, filiado ao Instituto Brasileiro de História da Medicina,

tornando-se seu presidente perpétuo, participando de vários congressos nacionais. É sócio

correspondente da Sociedade Venezuelana de História da Medicina. Foi secretário do IHGM

e atualmente seu sócio honorário. Dedicou-se especialmente à História da Medicina, sendo

um dos resultados da sua pesquisa, o “Panteão Médico Maranhense” (1993).

Suas atividades docentes se iniciaram com três docências-livres em Faculdades

federais. As primeiras em Odontologia Legal e Higiene Odontológica, com a tese

“Odontologia Legal da Saliva” (1958). Preparou-se para Cátedra, com a tese “Odontologia
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Legal do Sexo”. A terceira para Medicina Legal, na Faculdade de Direito, com a tese

“Assistência Médico-Social do Filho Sadio do Lázaro, Aspectos Médicos Legais”, (1954).

Nesta fase, aperfeiçoou os métodos rugoscópicos e odontoscópicos. Escreveu um

Tratado de Odontologia Legal e outro de Higiene Odontológica. Em seu ensino de Medicina

Legal, para Direito, aplicou método próprio, ao dar ênfase à técnica de pedido e avaliação

das perícias médico-legais e crítica às leis nacionais. Ampliou consideravelmente o

constructo da Odontologia Legal, aproveitando-se de seus profundos conhecimentos

médicos-legais, especialmente em identificação e infortunística.

Transferiu-se depois, como titular da UFMA, para a cadeira de Antropologia Nacional e

Regional, passando a dedicar-se exclusivamente ao seu ensino e pesquisa, especialmente

sobre aspectos maranhense, físicos e culturais. Escreveu um Tratado de Antropologia, com

contexto mundial, nacional e maranhense. Depois, um Compêndio de Antropologia, mais

condizente com o nível das aulas. Não conseguindo publicá-lo, procurou organizar os

apontamentos dos alunos, pacientemente, aqui e ali, saindo da rotina para explicações

teóricas e práticas mais profundas, servindo-se de recursos próprios. Deixa o aluno à

vontade para perguntas e estimula às pesquisas até trocando as provas parciais por

pesquisas feitas na Ilha1 e no interior do Maranhão. Nas aulas, costuma apresentar suas

inovações científicas sem sectarismo, procurando convencer pelo raciocínio e exemplos

práticos. Com isso, tenta desenvolver o espírito científico e tecnológico, mostrando que a

Ciência pode ser feita por qualquer um e em qualquer lugar, desde que se lhe dedique

afincadamente. Deste convívio com universitários, nasceu o “Romance de Minha

Antropologia” (1983).

Não dando a Universidade condições para publicações - nem mesmo através de

Revista regular - optou pela técnica do estêncil-eletrônico, com a qual vem publicando

inúmeras monografias. Embora materialmente modestas e de reduzida tiragem, através

delas pode-se aquilatar seu grande esforço intelectual pela inovação científica da

Antropologia e pelos estudos dos aspectos maranhenses. Já percorreu todo o Maranhão,

acompanhado por discípulos, sem ajuda da UFMA, apenas com recursos próprios e parcial

dos prefeitos locais e de alguns amigos. Esta rica bibliografia pode ser vista em seu “Tratado

de Antropologia Maranhense” (1986).

Preferimos fazer rápido comentário sobre suas principais inovações antropológicas, a

começar pela teoria “Funcionalismo Físico”, que veio enriquecer as bases da Antropologia.

Trata-se de uma Teoria Sincrônica sobre a natureza humana, como num corte transversal,

revelando-se constituída exclusivamente de instinto e cultura. A importância dada ao

instinto foi extremamente prolífera, tanto para a compreensão da origem e evolução do

Homem, como para o conhecimento da origem e mecanismo da cultura. Estabeleceu as leis

funcionalistas física, que representam a segurança da sua teoria.

Criou a Etnopsicanálise, como método e ramo da Antropologia Cultural, especialmente

através da qual não só consolidou a Antropologia com a Psicanálise, como aproveitou os

ensinamentos desta para explicar o mecanismo íntimo da origem da cultura, através do

Complexo de Édipo, que ainda mereceu dele a diferenciação em dois sub-complexos:



1



Ilha onde se situa a cidade de São Luís
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Narciso e Prometeu. O seu conceito de etnopsicanalítico espraiou-se pela origem da religião,

como uma das muitas culturas do Homem, reforçando a teoria totêmica de Freud.

Criou nova taxonomia para fósseis humanos, de natureza ternária, que foi inaugurada

em seus dois fósseis maranhenses, descobertos em sambaquis da Ilha: Homo sapiens

maiobinensis (CL) e o Homo sapiens rosanensis (CL) de cerca de 3.000 anos, sendo o primeiro

datado pelo C142. A referida taxonomia veio melhor ordenar os muitos fósseis humanos,

inclusive defini-los como hominídeos, a começar pelo Homo sapiens australanthropus (CL),

com cerca de cinco milhões de anos.

Explicou melhor a evolução do Homem, esclarecendo a mutação hominóide, com a

teoria da encefalização das funções e da fetalização. Aquela, desenvolvendo o cérebro e

com ele os instintos humanos superiores, criadores da cultura. A outra, evitando a extinção

da espécie e ao mesmo tempo criando um estado de fetalização, com uma ecologia infantomaterna, originando o Complexo de Édipo, que para ele, é o engenho formador da cultura.

Entrosou melhor a Biologia com a Antropologia, criando a Antropofisiologia,

descuidada pelos antropólogos. Dando importância aos instintos humanos, reforçou o

conceito da superorganicidade humana, incorporando os seus próprios conhecimentos

médicos ao contexto da Antropologia, a exemplo da utilização do método de Rorschach na

definição de seus biótipos, mais correlacionados com a introjeção cultural. Contestou o

célebre Malinovski e justificou o equívoco do genial Freud quanto a Universalidade do

Complexo de Édipo que, em sua opinião, se faz exclusivamente em relação ao pai cultural e

não ao pai biológico, tornando assim aquele complexo uma lei científica, a fundamentar

tanto a Psicanálise como a própria Antropologia.

No que diz respeito aos seus estudos no Maranhão, destaco alguns dos mais

importantes: a definição da natureza etnológica dos Barbados como reminiscência do

Homem do Sambaqui3; a descoberta do local da Batalha de Guaxenduba4, da qual nasceu

definitivamente o Maranhão e o esforço para criação do Parque Nacional de Guaxenduba.

Com suas pesquisas paleoarqueológicas escreveu a “Pré-história do Maranhão” (1989) a

primeira do gênero e também o “Panteon Médico Maranhense”. Não esqueceu o Maranhão

de nossos dias. Escreveu a “Cultura Arquitetônica Colonial de São Luís”, a “Casa Nagô”,

“Atenas Brasileira”, “Luisitanidade Maranhense”, “Isolados Negros Maranhenses” e muitos

outros. Em etnologia, vale à pena lembrar ainda “Cultura Linguística Maranhense”, “Áreas

Culturais Maranhenses” e outros.

Polígrafo, Correia Lima colabora assiduamente em jornais sobre diversos assuntos,

destacando-se as suas “Universitárias”, crônicas eruditas sobre cultura, história, folclore etc.

É pela o espaço não permitir transcrever a sua enorme bibliografia científica e literária, que

melhor comprovaria o seu grande esforço publicitário em jornais e revistas locais, nacionais

e estrangeiras.



2



Carbono 14

Antiqüíssimos depósitos, situados ora na costa, ora em lagoas ou rios do litoral, e formados de montões de

conchas, restos de cozinha e de esqueletos amontoados por tribos selvagens, em época pré-histórica.

4

Batalha entre forças portuguesas e francesas, importante passo dado pelos portugueses para a expulsão

definitiva dos franceses do Maranhão, em 1615.

3
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Dr. Olavo conseguiu ainda trazer ao nosso conturbado mundo a bondade, tão comum

em antigos médicos, alguns descritos por ele em seu “Panteão Médico Maranhense”, amigos

fiéis, conselheiros quase divinos, para os clientes, sem distinção.

O Mestre possui vários estudos genealógicos, com repercussão em outros Estados,

inclusive em São Paulo. Também genealogias completas, como as da Família Pinto

Magalhães (Sobral), Alexandrino e Loyola (Inhamuns-CE, sua terra).

Esta genealogia foi publicada com a ajuda da pequena herança de seu pai, como

melhor homenagem que pôde fazer à família.

Espero ter sido tão objetiva quanto a realidade que o autor esperava de mim. Porém

confesso, precisei policiar seriamente cada palavra escrita neste prefácio, pois meu impulso

era misturar toda objetividade da Ciência a algumas frases bem subjetivas, que para mim

têm também grande importância, por exemplo: este cientista, que leva tão a sério a

pesquisa é, no fundo, um homem sensível, doce, capaz de escrever tão belos poemas... ou,

por trás da face séria, existe um pai maravilhoso, companheiro e amigo, a quem amo

profundamente. Portanto, essas linhas são apenas leve demonstração da indizível admiração

por meu Pai: homem (muito especial), médico, antropólogo, historiador, genealogista, etc.

Um beijo,

Olir Correia Lima - Curso de Letras e Antropologia da UFMA



II - Preâmbulo

A demora e as imperfeições

Há quarenta anos, desejo escrever a Genealogia da Família Correia Lima, sem

conseguir, devido aos percalços da vida médica e universitária. Mas, com diz o poeta dos

Timbiras, nosso poeta maior, Gonçalves Dias:

A vida é combate,

Que os fracos abate,

Que os fortes, os bravos,

Só pode exaltar.

Não abandonei a intenção. Fui fazendo aos poucos, juntando com muito carinho as

informações dos parentes e dos genealogistas.

Tornei-me antropólogo-professor-pesquisdor, enobrecendo meus conhecimentos com

os da Antropologia, esta nobre Ciência do Homem. Assim, o tempo não foi inteiramente

perdido: me fiz mais sabido, além de recolher maior acerto genealógico. Não está uma

perfeição, porém a demora lhe melhorou muitíssimo. Mesmo assim, peço aos parentes me

perdoem as falhas: “mais vale a intenção...”.

E, feliz coincidência: chegou-me pequena herança de meu pai, com a qual pretendo

imprimi-la, em detrimento de livros científicos ainda inéditos.
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Contudo, não deixa de haver - é quase um dos defeitos obrigatórios das Genealogias devido a impossibilidade de recolher os dados de todos os parentes. Seja com for, dei um

empurrãozinho ... que outros, mais felizardos, completarão.

Heráldica dos Correia Lima

Segundo o mestre Petrônio Cavalcanti, divulgador entusiasmado de nossas genealogias

e heráldicas, e criador do “Museu de Ciências Naturais do Zoobotânico Dois Irmãos”, de

Olinda (PE), é a seguinte a heráldica5 da Família:

Correia - Genealogia

É uma das mais antigas famílias portuguesas, cujo apelido começou em D. Soeiro Pais

Correia, filho de D. Paio Ramires, rico-homem do Rei D. Afonso VI, o qual, embora fosse

português, assistiu sempre na Corte deste soberano. D. Soeiro Pais recebeu-se com D.

Urraca Soares, filha de Soeiro Guede e neta de Dom Gueda, o Velho, e teve filhos pelos quais

se propagou o apelido. O Solar da família dos Correias é o couto de Farelães junto de Braga.

O bispo de Malaca, D. João Ribeiro Caio, escreveu acerca de tão ilustre linhagem os

seguintes versos:

Os que cercados de mouros

nesse Monte Mor Velho

pelas correas e couros

comeram por não ter louros

tem tais armas por espelho.

Manuel de Sousa da Silva, igualmente se lembrou deles cantando-os nos versos que

seguem:

Farelães e o solar

Que nos Correias deu o ser

E Dom Payo veio a ter

O qual fez o sol parar

Para os mouros vencer.

Armas dos Correia

As armas dos Correia são: de ouro fretado de vermelho, de seis

peças. Timbre: dois braços armados de prata, recamados de ouro, com as

mãos de carnação espalmadas, os pulsos passados em aspa e atados de

vermelho.

Os senhores de Faralães e outros ramos, recordando a sua ligação

com os Aquiares, usam por armas: de vermelho, com uma águia estendida,

de negro, armada e membrada6 de ouro e carregada de um escudete do

mesmo, fretado de vermelho, de seis peças, brocante sobre a águia do

escudo, sainte, com uma correia de vermelho no bico.



5

6



Ciência e arte de descrever os brasões de armas ou escudos.

Membrado: Diz-se das aves representadas nos escudos com pernas de diferente esmalte.
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Diogo Fernandes Correia, feito em Flandres, por grandes serviços de dinheiro

prestados em 1488, recebeu do Imperador Maximiliano I, mercê de armas novas para ele e

seus descendentes, que não teve, fato este que não inibiu os reis de armas de concederem

várias vezes no século XVIII, como sendo as dos Fernandes.

As armas concedidas a este Diogo Fernandes Correia são: Esquartelado7: o primeiro de

ouro, com uma águia de duas cabeças de negro, carregada de um crescente cosido de

vermelho, brocante sobre o peito e asas; o segundo de vermelho, com três videiras de prata:

o terceiro de vermelho, com uma torre de prata; o quarto de vermelho, com três escudetes

de prata, cada escudete com uma cruz de vermelho. Timbre: uma águia de uma só cabeça,

de negro, sainte, com um escudete do quartel no bico, pendente de um torçal de vermelho.

Referindo-se ao ramo dos senhores de Belas, D. João Ribeiro Gaio escreveu ainda:

Couros e Correias são

os deste progenitores

Atouguia também são

e de Belém são senhores.

Os Correias senhores de Belas ligaram as armas deste apelido às dos Atouguias, pela

seguinte maneira: de vermelho, com cruz de ouro, cantonado8 de quatro flores-de-lis do

mesmo; bordadura também de ouro (Atouguia). Timbre: dois braços de prata, com as mãos

de carnação espalmadas, os pulsos passados em aspa e atados de vermelho (Correia).

Antônio Correia, que muito se distinguiu na Índia, quando governava este Estado

Diogo Lopes de Sequeira, teve por D. João III, por Carta de 14/01/1540, suas armas

acrescentadas: esquartelado9: o primeiro de vermelho, com uma cabeça de mouro, cortada,

fotada de prata e coroada de ouro; o segundo e o terceiro de vermelho, com uma águia de

negro, estendida, armada e membrada de todo o corpo da águia; o quarto contraesquartelado: o primeiro e o quarto de azul com uma cruz potentéia10 e vazia de ouro; o

segundo e o terceiro de verde, com cinco flores-de-lis de ouro, postas em sautor11. Timbre:

um braço armado de preto, com a cabeça de um mouro pendurada pela fota12.

Lima - Genealogia

É das famílias principais de Portugal, pois descende de D. Fernão Aires Baticela,

chamado o de Anho13, que se casou com D. Tereza Bermudes, filha de D. Bermudes Peres

Potestade de Trava e de sua mulher, D. Tereza Henriques, irmã inteira do Rei D. Afonso

Henriques, fundadores do Mosteiro do Sobrado. Deste casamento nasceram D. João

Fernandes de Lima, o Bom; Dom Rui Fernandes Codorniz, que casou e teve geração: D. Gil

Fernandes Baticela, que foi marido de D. Tereza Pais, filha de Paio Mendes Sored e D.

Ermezenda Nunes Meldonado, com geração: D. Maria Fernandes, sem mais notícias, e D.

Teresa Fernandes, mulher de D. Lopo Rodrigues de Ulhos.

7



Dividir (o escudo) em quatro partes ou quartéis.

Cantonado: Diz-se do escudo quando apresenta alguma peça nos cantos.

9

Esquartelar: Dividir (o escudo) em quatro partes ou quartéis.

10

Potentéia: Cruz vazada cujas hastes são rematadas por figura quadrilonga.

11

Sautor: Peça honrosa de primeira ordem, formada pela combinação da banda com a barra.

12

Fota: turbante mourisco.

13

Cordeiro.

8



10



Genealogia da Família Correia Lima



D. João Fernandes de Lima, o Bom,, foi o primeiro do apelido, que tomou

to

da terra de

Lima, na Galiza, a qual see chamava,

chama então, de Límia, por ser daí natural. Recebeu-se

Recebeu 14 com

Dona Beringueira Afonso de Baião, filha de Afonso Henriques de Baião e de sua mulher, D.

Teresa Pires de Bragaça, filha de D. Pedro Fernandes de Bragança,

Bragança, e de sua mulher, D. Froile

Sanches, de quem teve D. Fernão Anes de Lima, continuador da linhagem e apelido. Casando

Dom João Fernandes, segunda vez,

vez com D. Maria Paes Ribeiro, filha de D. Palo Moniz

Mo e de

sua mulher, D. Urraca Nunes de Bragança,

Bragança dela houve a Gonçalo Anes de Lima, que parece

ter sido morto, junto de Granada, pelos mouros; D. Teresa Anes, mulher de D. Mendo Garcia

de Sousa, e D. Maria Anes, mulher do rei D. Fernando de Leão e depois mulher de D. Afonso

Teles de Córdoba.

A D. João Ribeiro Gaio, bispo de Málaca, se deve a seguinte quintilha, dedicada aos

Limas:

De reis godos de Aragão

e os Froyazes, e os de Trava

deste escudo avós são

domados de gente brava

que venceu sua nação.

São do genealogista Manuel de Sousa da Silva os versos seguintes, feitos à mesma

família:

Fernandes Anes de Lima

De Gallisa cá passou

E em Gallisa fundou

Dos Visconde se gerou.

Armas dos Lima

As armas antigas dos Limas são: De ouro, com quatro palas15 de vermelho.

Modernamente, usam as seguintes: terciado16 em pala: o primeiro de ouro,

com quatro palas de vermelho (Limas); o segundo, cortado: o primeiro de prata,

com um leão de púrpura, armado e lampassado17 de vermelho (Silva)

Silva) e o

segundo de prata, com três faixas xadrezada de vermelho e de ouro, de três

tiras (Sotomaior); o terceiro, cortado

c

de Sotomaior e de Silvas.. Timbre: o leão

do escudo.

Alguns autores não dão o escudo terciado em pala, mas esquartelado de

Silvas e de Sotomaiores e flanqueado à direita de Limas, o que é mais lógico.

Mourão - Genealogia
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Receber: Unir-se

se por matrimônio; casar-se.

casar

Barra ou faixa que divide o escudo de alto a baixo.

16

Dividido em três seções (escudo).

17

O esmalte com o qual está colorida a língua de um animal.

15
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As minhas pesquisas descobriram também as armas dos Mourões, apud18 “Museu de

Ciências Naturais do Zoobotânico Dois Irmãos (PE)”, que faço questão de divulgar, pois se

entrosaram tão bem conosco, que são uma só família.

Supõe-se descendentes de D. Mourão Pires, filho de Pedro Nunes Coelho e D. Maria

Anes, pais de D. Gonçalo Mourão e de D. Teresa Mourão, aquele casado com D. Elvira

Rodrigues de Valada, de cuja descendência houve gerações com sobrenome Mourão até os

tempos modernos.

Armas dos Mourão

Verde, com duas faixas de ouro e um castelo de prata em atismo.

Timbre: castelo e escudo.

Bibliografia

Cavalcanti, Petrônio Machado. Pesquisador e fundador do Museu de Ciências Naturais

do Horto de Dois Irmãos. Recife (PE).

Pacheco, Gustavo. Carta. Diretor do Museu de Ciências Naturais. 1993.

Página de honra

“Quem não teve avós que matassem ou fossem mortos, levante o dedo”.

“Homens e Fatos” de João Brígido.

Iam caindo

“Iam caindo: à esquerda e à direita iam caindo;

Alexandre e Francisco, meus bisavós tombaram,

o primeiro com sua farda de gala, seus botões de ouro

e sua patente de coronel

e o outro com sua barba nunca mais alisada e sua bengala

de castão de ouro.

Antes, caíam hierárquicos e cronológicos:

Manuel Martins Chaves na prisão do Limoeiro,

Ana, Eufrosina e Úrsula Mourão, da Canabrava dos Mourões,”

(O País dos Mourões, de Geraldo Melo Mourão).

Retrato de Alexandre, o Grande

A tradição guardou o retrato deste famoso Mourão, para o qual “plantar e criar era isto

toda minha inclinação e desejo”. Mas, devido circunstâncias culturais do “País dos Mourões”

e por ter “um fraco por mulher nova”, terminou passando seis anos na cadeia de Fortaleza,

porque a de Ipu não oferecia segurança, embora devido ao prestígio da família, “houvesse

quarto, em cima, no sobrado, onde eu, de porta aberta, tinha liberdade para dar meus

passeios pelo muro e ir à prisão de minha presa, que achei de galés perpétuas, mas

felizmente, com a proteção de meus poucos amigos, pude conseguir sua liberdade”...

Tinha simpatia, maneiras agradáveis, francas, era esguio, de boa estatura, moreno claro,

cabelo fino e corrido, barba escassa, cabeça conformada, olhos de gato, nariz aquilino e boca

18



Empregada geralmente em bibliografia, para indicar a fonte de uma citação indireta.
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graciosa. Além do mais gostava de mulheres e elas perpassavam nas suas aventuras de

morte...

É autor das “Memórias de Alexandre da Silva Mourão”, escritas após sua saída da prisão e

publicada pela primeira vez, em linguagem escorreita, em 1903, no “A República” de

Fortaleza. Mais tarde, foi aproveitada por Eusébio de Sousa em sua “Crônica de Ipu”,

publicada na Revista do Instituto do Ceará, em 1915. Na mesma Revista, em 1917, o Barão

de Studart a publicou, na orthographia e pontuação originaes.

As “Memórias” estiveram muito tempo em mãos de Antônio Mourão, insigne caçador de

onça, filho bastardo de Alexandre, morador da Fazenda Cipó, Tauá. Também possuía uma

cópia, Mons. Dr. Gadellha Mourão, sobrinho de Alexandre. (notas de Barão de Studart).

O Melhor Bacamarte

“De todos os fora de lei que o Major Fernandes Vieira recebeu em sua casa, nenhum lhe

foi mais do agrado do que Alexandre Mourão. O moço de Crateús (nasceu ali, mas era um

eterno andante) sabia ser comunicativo. Era simpático, possuía maneiras gentis, era sincero

e franco, mulherengo incorrigível, mas um perfeito cavalheiro fora de suas diatribes

criminosas. Por causa de mulheres havia matado e sofrido. Algumas mulheres haviam

também se envolvido nos conluios dos inimigos irreconciliáveis para matá-lo nas prisões e

emboscadas.

Conhecia muitas terras e gentes, inúmeras vezes já percorrera Meruoca, Joaninha, Serra

Grande, Crateús, São Gonçalo da Serra dos Cocos, São João do Príncipe, todos dos sertões, a

própria capital da Província, escondendo-se da polícia ou procurando as suas vítimas.

Em busca do maior rival, o Vicente da Caminhadeira, andou por cinco províncias, com um

boca-de-sino queimando pólvora por toda parte. O rapaz era moreno, alto, esbelto, boca

larga, desbragada, sempre sorrindo, com uma graça autêntica. Contou ao Major todos os

crimes que praticara, todas as lutas que fizera, todos os desafios que lançara com uma sem

cerimônia de estarrecer. E por causa disso (achava-o sincero) não hesitou em atender o seu

pedido. Mandaria, sim senhor, uma carta para o sobrinho, que estava de juiz de direito na

Comarca de Ipu, a fim de ajudar o correligionário político, no júri que devia ali responder.

- “Pois é Major, nunca gostei da cartilha. O quê eu sempre quis foi plantar e criar”. (O

Nobre da Vila, de Enéas Braga Fernandes Vieira).

Alexandre estudou as primeiras letras com o seu irmão, o Major Antônio da Silva Mourão

e com o Rvdo. Francisco Serafim de Assis, deixando cedo os estudos, para dedicar-se à

lavoura e à criação: “Era isto tudo a minha inclinação e desejo”.

Oferecimentos

À D. Irlanda Magalhães Correia Lima

Meu Amor Adorável, desde universitário, em afetividade e dignidade, que me deu filhos

sadios, educados com muito carinho e disciplina, tornando-os varões dignos da Família. É

vovó querida das noras, de todos os netos e bisnetos.

Digna ateniense: contabilista, musicista, compositora, poetisa, jornalista, além do

conhecimento de todas as prendas domésticas: da cozinha ao tricô.
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Minha parenta, porque também descendente do pessoal do Engenho Monjope (PE), onde

Alexandre da Silva Mourão, o Grande, encontrou guarida, pelo meado do século XIX.

Com muitos beijos do Autor

Memoriae prodera

“Sabiá

Cantô di madrugada

Sabiá

Cantô no arvoredo

E a morena,

Cheirosa a pau de Angola

Foi s’imbora pro riacho

Com saudade de você.

Sabiá Cantadô. Canção de Gentil Pugett, Pará, que me fez conhecê-la.

À mais bela Correia Lima (Emília, Miss Brasil)

“Felizmente, minha querida Emília, você não se deixou iludir pelas boas intenções dos de

casa e em vez de tratar de estudar apenas, não se despreocupou de ser bonita. Teve a

inteligência de dar valor a esse dom, sobre todos os dons, que é a beleza. Sim, não acredite

nunca quando lhe disserem que a beleza é um acidente, que não tem valor, que não dá

felicidade, que mais vale inteligência, etc. Isso são chavões nascidos do desejo e da

necessidade de consolar os feios. Uma bela mulher é uma perfeita obra de arte. Seja bonita

com orgulho, com tranquilidade, com segurança, cuide bem do seu rosto e do seu corpo, pois

nada neste mundo vale mais do que a beleza. Quando eu tinha a sua idade, recebi um

prêmio literário. Recordo isso porque seu pai, então no Rio, no entusiasmo fraternal pela

estreante, foi o seu maior eleitor. Pois, querida, não só este modesto prêmio, destinado a

estimular uma principiante, nas todos os prêmios literários deste mundo, até o Nobel, eu o

daria de bom gosto para ser bonita como você o é.” Queiroz, Raquel de. 100 Crônicas

Escolhidas. 5ed Olímpio. 1977.

Que dirão as muitas outras lindezas da Família, a exemplo da Olir, da Aldenora e até a

danada de minha netinha Natália e a sorridente bisneta Irla!?

À Olir Correia Lima, minha filha única, tão bonita como a Emília. Curso Superior de Letras

e Antropologia. Minha assistente e colaboradora em muitas publicações, inclusiva da PréHistória do Maranhão.

Ao Raimundo Raul Correia Lima, o mais notável historiador e genealogista da família, sem

cuja ajuda não teríamos lavrado o que registramos.

Ao Con. Dr. João Tolentino Guedelha Mourão, sacerdote que encarnou plenamente a

tetralogia biotipológica da Família: inteligência, dignidade, bondade e virilidade.

Ao Cap. Mor Bento Correia Lima, visconde da Latinidade Ibérica e colonizador pioneiro do

Ceará.

Ao Mal. Presidente Castelo Branco, exemplo de grandeza e dignidade política da Família.
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Aos poetas José Coriolano e Geraldo Melo, cantores de nossa Terra e de nossa Gente.

À Maria Gonzaga Mourão e à Clara Alves Bezerra, exemplos de mãe-boa: aquela por

haver criado os filhos do irmão padre e esta, consagrada pela tradição familiar.

Ao meu filho Maurique (Mauro Henrique Magalhães Correia Lima), amostra da

genialidade recente da Família, além da nossa amizade sem jaça.

Aos Prof. Des. Alberto e Adalberto Correia Lima, símbolos de candura e dignidade da

Família.

Ao meu neto e xará, Olavo, que em criança queria seguir as pegadas do vovô: médico e

antropólogo.

À minha neta Maya, que aos quatro anos desenhou uma carranca na areia, que serviu

para ilustrar a capa de meu trabalho sobre a Origem da Religião, na figura do totem. Ainda

observou para o pai que não ficara carrancuda, como fizera!

À preta Basiléia, escrava, em Crateús, do Cel. Lúcio Correia Lima. Faleceu em Tamboril,

em 1963, com mais de cem anos! Foi fugitiva do Piauí. Continuava vivendo sob os cuidados

da Família: exemplo de dedicação e afeto recíprocos.

Ao Joel Soeiro, funcionário da UFMA, datilógrafo exímio, meu querido e inesquecível

amigo, que me datilografou centenas de páginas: livros, monografias, teses, pesquisas

avulsas, inclusive esta querida Genealogia, cheia de enfadonha lista de nomes e números.

Ainda me deu preciosas informações sobre a cultura dos “Isolados Negros’ de Codó, sua

terra. Grande espiritualista: deu-se ao trabalho espontâneo de amparar-me espiritualmente,

embora seja eu um ateu convicto, porque inspirado na ciência antropológica (“Origem das

Religiões”, 1992).

Um forte abraço de gratidão.

O País dos Mourões

Descrição

Na verdade, o país dos Mourões era a Serra

Grande, o Chapadão da Ibiapaba, assim descrita pelo

Pe. Antônio Vieira:

“Ibiapaba, que na língua dos naturais quer dizer

Terra Talhada, não é uma só serra, como vulgarmente

se chama, senão muitas serras juntas, que se

levantam ao sertão das praias de Camuci, e, mais

parecidas a ondas de mar alterado que a montes, se

vão sucedendo, e como encapelando umas após das

outras, em distrito de mais de quarenta léguas; são

todas formadas de um só rochedo duríssimo, e em

partes escalvado e medonho, em outras cobertas de

verdura e terra lavradia, como se a natureza

retratasse nestes negros penhascos a condição de seus

habitadores, que, sendo sempre duras, e como de
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pedras, às vezes dão esperanças, e se deixam cultivar. Da altura destas serras não se pode

dizer coisa certa, mas que são altíssimas, e que se sobe, às que o permitem, com maior

trabalho da respiração que dos mesmos pés e mãos, de que é forçoso usar em muitas partes.

Mas, depois que se chega ao alto delas, pagam muito bem o trabalho da subida, mostrando

aos olhos um dos mais formosos painéis que porventura pintou a natureza em outra parte do

mundo, variando de montes, vales, rochedos e picos, bosques e campinas dilatadíssimas, e

dos longes do mar no extremo dos horizontes. Sobretudo, olhando do alto para o fundo das

serras, estão se vendo as nuvens debaixo dos pés, que, como é coisa tão parecida ao céu, não

só causam saudades, mas já parece que estão prometendo o mesmo que se vem buscar por

estes desertos”. (O Bacamarte dos Mourões, de Nertan Macedo).



“Aqueles lugares estavam semeados de Mourões”. (Memórias, de Alexandre da Silva

Mourão).

“Mourões, com suas camarinhas19 cheias de santos,

Antônio, com seus bordados de general nos campos do Paraguai,

um picado de cobra, outro sangrado a punhal, outro varado à bala, outro

de maleita,

à esquerda e à direita foram todos caindo,

primeiro os que já eram lenda na memória dos velhos,

depois os avós de meus avós,

porque antes tombavam hierárquicos e cronológicos”.

(O País dos Mourões, de Geraldo Mello Mourão)

“Vós pensais que minha terra

Menos que as outras encerra

De beleza e de primor?

Enganai-vos: é tão bela

Tão prendada que como ela

Poucas há, se alguma o for.”

(De Impressões e Gemidos, do Dr. José Coriolano de Sousa Lima).

Fazendas da família

Boa-Vista dos Correias: “Num terreno coberto de mimoso, / está sita a fazenda BoaVista”.

(Do poema “O Touro-Fusco”, de José Coriolano de Sousa Lima).

Era um aglomerado de fazendas, situadas a cinco léguas de Crateús e a sete léguas de

Tamboril, em direção a estrada de Independência e Ipu. Todas pertenciam a uma só família,

os Correia Lima.



19



Quarto de dormir.
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Embora a Família se espalhasse ainda por outros municípios, quer pelo Piauí e Ceará, a

Boa-Vista dos Correia constituiu, na época imperial, o seu maior e melhor organizado grupo

clãnico crateuense.

Destaquemos as fazendas Santa Rosa, Jatobá, Jardim e, sobretudo, Olho d’Água onde

viveu e morreu Antônio da Silva Mourão, o Patriarca da Família.

As fazendas eram assim denominadas:

Boa-Vista, de Luís Correia Lima, pai do Des. Ildefonso de Sousa Lima; Barro Vermelho, de

Raimundo Correia Lima; Desterro, que já existia em 1822 e ainda se encontra de pé, de D.

Genoveva; Ramadinha, de João Correia Lima; Próspera, de Antônio Ribeiro Melo; Monte

alegre, dos Sobreira Lima; Lagoinha, de D. Galiana; Pitombeira, de Luís Marreiro; Soturno, de

Francisco Jácome; São João, de José Bezerra Lima; Jardim, de José de Barros Melo;

Cachoeirinha, de Marinho; Irapuá, de Sebastião Ribeiro Melo, onde Pe. Inácio Ribeiro Melo

rezou a 1ª missa; Barreiras, de Manoel Correia Lima; pai do Ten. Cel. Francisco Lopes Correia

Lima; avô paterno do Cel. José Amâncio Correia Lima; Veremos, onde viveu grande parte da

sua existência seu proprietário Emídio Rodrigues Pinto e onde faleceu o Dr. Coriolano de

Sousa Lima; Pastos Bons, do Cel. João Ferreira de Melo Falcão, pai do Dr. Emílio Leite de

Melo Falcão; Bom Tempo, do Cel. Lúcio Correia Lima; antigo político em Crateús e pai do Dr.

Júlio César de Araújo Lima; Tourão, onde viveu e faleceu seu antigo proprietário, o Cel. José

Zacarias de Melo Falcão, tronco comum das mais antigas famílias de Crateús; Capão de

Areias, de Alexandre da Silva Mourão e Lima IV, pai de Enoque Marques Mourão, este chefe

político em Crateus; Morro Alegre, da família Canção (família Sousa Lima, de Crateús), onde

nasceu o antigo promotor público de Crateús, Manuel de Sousa Canção; Queimadas, do Cap.

Salviano Lopes Teixeira, que viveu e faleceu nessa propriedade e era avô paterno do Dr.

Abdias Lopes Veras, juiz de Direito no Ceará e Piauí; Atalho, do Cel. Inácio Ferreira Chaves,

tio legítimo do Pe. Inácio Ribeiro Melo, o assassinado em Sousa, na Paraíba; também havia a

Boa-Vista, dos Coelhos, do Cel. Francisco Coelho Ferreira, antigo presidente da Câmara

Municipal de Crateús, cunhado do Ten. Cel. Francisco Lopes Correia Lima e Mulungu, onde

viveu e faleceu o Cel. Francisco Correia Lima, homem inteligente e destemido, e pai do Cel.

Lúcio Correia Lima, da fazenda Bom Tempo.

Raimundo, em seu precioso Crateús, ainda acrescenta outras fazendas da família: Sítio, do

Cel. Tobias de Sousa Lima, homem a quem era tributado grande respeito e estima; Graça, do

Cel. José de Araújo Chaves, antigo chefe político de Crateús e pai do advogado José de

Araújo Chaves Filho; Santa Filomena, do Cel. Honório Soares, antigo vereador de Crateús;

Bebida Nova, de Manuel Gomes, pai de Manuel Gomes da Silva, antigo político de Crateús,

onde exerceu cargos de relevo na Prefeitura Municipal; Bom Sossego, de Francisco Soares

Barreira, pai de Manuel Soares Sousa Mascarenhas, antigo delegado de polícia de Crateús;

Tamboril, do Cel. João Soares, antigo vereador da Câmara Municipal de Crateús.

“Vem mesmo à baila, dada a visão que ali se descortina”, descreve D. Leonor Rosa Veras,

“para o lado do leste, ergue-se a linda Serra das Matas, sempre azul e, por vezes, coberta de

branca neblina, assemelhando-se à graciosa e elegante noiva, cantada por Quintino Cunha

no seu poema Comunhão da Serra. Fixei várias vezes minha vista repassada de saudades”,

continua D. Leonor, inspirada numa visita de Saturnino Veras à Boa-Vista, “para o Morro

Feiticeiro, o serrote tradicional de Tamboril, que Napoleão Menezes cantou em sua musa,

tão cheia de encantos”.

17



Genealogia da Família Correia Lima



Boa-Vista continua um demo20 da Família, principalmente do ramo Veras, multiplicou-se,

obviamente, em nossos dias: Boa-Vista, Desterro, São Vicente, Jucá e Jacu, Lagoa das Pedras

e Casados de João Veras; Divisão, de Luís Diogo Filho; Viração e Jucá, de Alberto Machado;

Saturno, de Didi Veras; Pitombeiras, Infincado e Altamira (Agreste), de José Pereira e de

Faria, Ramadinha, de Luís Claudino de Sousa; Campina, dos Batista Veras; Monte Alegre, do

Dr. Antônio Coelho.

Ainda no País dos Mourões precisamos citar outras fazendas que participaram nas

crônicas da Família: Santa Rosa, Jatobá, Jardim e Olho d’Água de Alexandre da Silva Mourão

I; Boa Esperança, de Alexandre da Silva Mourão II; Pelo Sinal, de José Ferreira de Melo;

Curtume, Picada e Corte, de Eufrasino Ribeiro Melo; Bacamarte e Por-Enquanto, de

Alexandre da Silva Mourão III (o Grande) e outras.

Como gostaria eu de poder visitar Boa-Vista!

A cultura do couro

Considerações Gerais

O Ceará, pelas suas condições geográficas e históricas, adquiriu características próprias,

quase a divergir do resto do país. É a cultura do couro criada pela fazenda de gado, cultura

caracterizada por uma tríade: coronelismo, ausência estatal, de mistura às injustiças sociais

e brigas frequentes.

Assim, nossos heróicos ancestrais só devem ser julgados antropologicamente. Teriam de

ser rústicos, valentes e impiedosos. Considero, cientificamente, as terríveis lutas dos

Mourões, como os grandes brasões da Família. Os Correia Lima, embora sesmeiros

precursores, temperamentalmente afortunados, foram mais pacíficos, através de soluções

mais inteligentes, inclusive se inclinando mais para o cultivo das artes e das ciências. Deram

os primeiros doutores. Ainda antropologicamente, convém advertir ao leitor, especialmente

nossos descendentes, que a ferocidade de nossas lutas não é genética, mas puramente

cultural. João Brígido, notável historiador cearense, já o adivinhara precocemente: “Quem

não tiver avós que não matassem ou fossem mortos, levante o dedo.”

Melo Mourão, o magnífico poeta de nossa Odisséia, também diz poeticamente, cantando

a nobreza de nossa coragem, logo de entrada:

Iam caindo: à esquerda e à direita iam caindo;

Alexandre e Francisco, meus bisavós tombaram,

o primeiro com sua farda de gala, seus botões de ouro

e sua patente de coronel

e o outro com sua barba nunca mais alisada e sua bengala

de castão de ouro.

Antes, caíam hierárquicos e cronológicos:

Manuel Martins Chaves na prisão do Limoeiro,

Ana, Eufrosina e Úrsula Mourão, da Canabrava dos Mourões,

em suas camarinhas cheias de santos,

Antônio, com seus bordados de general nos campos do Paraguai,

20



Cada um dos burgos que constituem certos povoados da África.
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um picado de cobra, outro sangrado a punhal, outro varado à bala, outro

de maleita,

à esquerda e à direita foram todos caindo,

primeiro os que já eram lenda na memória dos velhos,

depois os avós de meus avós,

porque antes tombavam hierárquicos e cronológicos.

Foi assim que tombou, ao lado de seu rifle,

o Coronel José de Barros Mello, chamado "O Cascavel", meu tetravô,

e depois o Major Galdino, entre seu bacamarte e suas gaiolas de pássaros, depois,

meu outro avô, o capitão de cenho espesso sobre a tribo

ao talhe de seu tronco frondejando

a cabeça de Mellos e Mourões.

A esquerda e à direita iam tombando,

Úrsula, Francisca e tantas outras,

até cair meu pai.

Destino imprevisível

A cultura do couro dava às pessoas destino imprevisível. Dois jovens violeiros e

dançadores tiveram de mudar de vida porque mexeram com a parentela dos Mourões.

Ambos conquistadores, como sói acontece com esse “artistas”. Sampaio saiu às carreira de

Crateús e teve de sentar praça para sobreviver. Fez-se general e patrono da Infantaria de

nosso Exército. Vidal de Negreiros, em matando atrabiliariamente21 um Mourão - Manuel

Ferro Mourão, irmão de Cabano - foi perseguido por Alexandre da Silva Mourão, até por

Pernambuco. Ele era descendente de André Vital de Negreiros, herói nacional na luta contra

os holandeses.

Essa vitalidade, - não precisamos de outra nobreza, tão rebuscada pelos genealogistas continua em nossos dias! É o exemplo do Mons. Mourão lutando intransigente e

brilhantemente contra os mações na Questão Religiosa. É exemplo da curiosa doçura de

Mons. Galvão, a humilde coluna mestra da Igreja maranhense. Para não deixar de citar um

Correia Lima de nossos dias, como o Prof. Des. Alberto Correia Lima, coração magnífico,

dignidade exemplar e enciclopedismo ambulante.

A violência era total

Contra a terra mal descoberta; contra o ameríndio corso, de costumes paleolíticos; contra

animais selvagens e peçonhentos. Até contra o governo ausente ou desonesto. Dir-se-ia, até

contra Deus, que também entregara tudo às leis evolucionistas!

O governo era praticamente ausente, injusto e perverso. Não havia justiça e quando

aparecia um juiz, a exemplo do ouvidor José Mendes Machado, era para prevaricar. Também

o triste exemplo da prisão do Cel. Martins Chaves, feita traiçoeiramente e sem dar o mínimo

direito de defesa e conforto humano... Entretanto, havia sido um herói nacional nas lutas

pela colonização e nas guerras de Independência.
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Assim, a justiça teria de ser feita pelas próprias mãos, sob pena de perder todos os bens e

morrer! A liderança da parentela ficava à tutela do coronel, o parente mais rico ou mais

destemido. Este concentrava todo o prestígio da Família: social, econômico e político. É a

cultura da perentela, expressão mais adequada que o de clã, pois lhe faltavam o totem e

outros detalhes. Etnopsicanaliticamente, faltava também a poligamia do pai, que chegou à

criação das religiões. O coronel era antes de tudo um guerreiro!

O poder era genealógico

A parentela substituía a segurança do poder público, geralmente ausente. O poder era

genealógico: os coronéis foram os príncipes da parentela! Por isso, as lutas de tornaram

mais cruéis, quando havia cisões na parentela, a exemplo da luta entre Melos e Mourões.

Por outro lado, a parentela era fator de desordem: a injustiça a um de seus membros (até a

uma vaqueiro) era uma ofensa geral, a exemplo da morte do irmão de Alexandre Mourão,

(cuja inclinação era toda para agricultura), e se tornou uma das mais notáveis vinganças de

honra familiar.

As desordens provocadas pela nossa parentela eram de natureza cultural, pura adaptação

à ecologia social de então, pela costumeira ausência do governo, da justiça e de ordem.

Atualmente, é a uma parentela ordeira, ativa, a participar de todas as atividades da vida

nacional. Já demos de tudo: presidente da república, governadores, generais e marechais,

padres e monsenhores, juízes e desembargadores, mestres escolares e professores

universitários, historiadores, cientistas e técnicos, jornalistas, escritores, poetas, escultores,

pintores, arquitetos.

O sentido cultural de nossas lutas familiares

Não nos desonram, pois, as terríveis lutas fratricidas e políticas das épocas coloniais.

Embora deslocados para os sertões do Nordeste e da Amazônia, não relutamos em

acompanhar a evolução do povo brasileiro, educando os filhos no respeito à justiça, em

acompanhando os vários movimentos pioneiros colonizadores do Ceará, Piauí, Maranhão,

Goiás, Pará, Amazonas e Acre, para espraiar-se por todo o país, especialmente Bahia, Minas,

Rio, São Paulo.

As lutas eram travadas ora entre parentes próximos, por motivo de honra familiar, a

exemplo das desavenças entre os Mourões e o seu cunhado, Cap. José de Barros Melo, o

Cascavel; era entre famílias vizinhas, com as quais tinham geralmente graus de parentesco,

como no caso das lutas entre Guedelhas e Feitosas, que levaram alguns a emigrar para

Passagem Franca (MA); ora, lutas de origem política entre parentes, ou grupos partidários

diversos, como aquela que culminou com o assassinato do Pe. Inácio Ribeiro Melo; era as

terríveis perseguições do Presidente Pe. Alencar, que originaram as sangrentas represálias

da parte do Cap. Alexandre da Silva Mourão IV e seus irmãos. Os inimigos de ontem eram

muitas vezes os aliados de hoje, a exemplo das Feitosas, aliados dos Mourões nas lutas

contra o Pe. Alencar ou esses, aliados dos Feitosa contra os Montes.

Não houve região brasileira onde se levasse mais a sério a honra das famílias e o desforço

pessoal. A política era o caldo de cultura... com suas injustiças, perseguições, quando não se

servia das falsas denúncias criminais, das emboscadas, dos morticínios, dos saques.
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Pode-se dizer, a família que não lutou, que não matou ou não morreu, não conquistou

com as próprias mãos os brasões da aristocracia rural, a verdadeira nobreza brasileira.

De todas as lutas da Família, a melhor documentada é a dos Mourão com o Pe. Alencar.

Lutaram contra a prepotência do Estado, na pessoa de um presidente terrivelmente

politiqueiro e corrupto, que ordenou toda sorte de perseguição contra aqueles, porque não

se submeteram ao cabresto do seu partido; ora a morte de seus inimigos políticos, a

destruição sumária de suas propriedades, praticadas sempre com ajuda da polícia provincial,

geralmente assalariada, pelos crimes que cometiam na pessoa dos mais importantes, como

aconteceu com a morte traiçoeira da Antônio da Silva Mourão. As “Memórias” de Alexandre,

em que se contam tais refregas, foram escritas com lealdade indiscutível, nas quais revela

ele até suas aventuras sexuais...

Vê-se a luta leal da parte dos Mourões, que não se serviam de pistoleiros profissionais, a

exemplo de Negreiros e Menezes. Somente iam ao desforço, quando esgotados os meios

pacíficos, como a tentativa de conciliação com Pe. Alencar ou a oferta de compra do Cap.

Francisco Pereira, que Menezes havia sequestrado como escravo, por cuja liberdade o

Comendador Dias Carneiro (Caxias), pedia aos seus amigos Mourões, que o comprassem a

qualquer preço ou tomassem à força, no que culminou no famoso assalto à fazenda Serrote.

Afora estas lutas, travadas em verdadeira legítima defesa, o que se vê é uma elite

trabalhadeira e progressista, a participar das muitas atividades comunais, a exemplo da 1ª

Câmara de Piranhas, da briosa Guarda Nacional. Derramar seu sangue, em terríveis

guerrilhas, a fim de conter a onda de banditismo que se espraiou pelo Piauí, oriundo da

Balaiada22, revolução que recebeu o beneplácito dos Bem-te-vis23 e João Lisboa24, porém

que se desencadeou pelos sertões maranhenses, sem disciplina e sem objetivo...

Somos Mourões, com ou sem bacamarte! Somos antes de tudo viris! Acompanhando a

evolução cultural do país, entregamos à justiça muitos crimes praticados contra parentes

nossos, a exemplo do terrível assassinato do Pe. Inácio Ribeiro de Melo, que apesar do

heróico apelo de Dona Matilde (que lhe custou indizíveis incômodos na velhice e a sua

própria vida), ao Imperador D. Pedro II, não foram os criminosos devidamente punidos.

Também tiveram a mesma sorte os assassinos dos padres Alexandre da Silva Mourão e

Joaquim da Silva Mourão, que ficaram impunes...

Temos hoje, representantes em todas as profissões, desde a igreja à vida militar, muitos

deles de brilho excepcional. Mas, ainda recentemente, quando foi preciso voltar ao

bacamarte, não titubeamos em empunhá-lo, como aconteceu com a fidelidade legalista de

Ten. Cel. Luís Correia Lima, fundador do CPOR, que morreu defendendo a legalidade, como

fora previsto; do Cel. Antônio Alexandrino Correia Lima, que fez toda a campanha da FEB, na

Itália; do Mal. Castelo Branco, o chefe da Revolução de 1964.

A Ciência Genealógica

Generalidades

22



Revolta de caráter popular (pobres, escravos, fugitivos e prisioneiros) pela disputa do poder local do

Maranhão, 1938-1941,

23

Facções políticas do Maranhão: liberais (bem-te-vis) e conservadores(cabanos).

24

Político, historiador, jornalista e escritor. Nascido em Pirapemas (MA) e falecido em Lisboa em 1812.
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Há muito, a genealogia é uma ciência, disciplinada por método científico, protegida por

Institutos Genealógicos, possuindo até cátedra universitária. Foi o tempo que se limitava a

desalterar a vaidade de famílias fidalgas ou pseudohierárquicas.

É um ramo da antropologia, a nobre ciência do Homem, quiçá seu ABC... Segundo o

Evolucionismo Biológico, o Homem é um animal que evoluiu diacronicamente25; segundo

meu Funcionamento Físico, o Homem é um animal que tem visão sincrônica, porque

constituída de instinto (genético e biológico), e cultura (etnológica, social). Dentro desta

concepção antropológica, terá de adaptar-se aos métodos físicos e culturais de investigação:

é um ser superorgânico, porque animal e gente.

Daí, porque seja ciência, terá de adotar métodos físicos e culturais de investigação,

análogos aos de antropologia. Na prática, dois caminhos são percorridos: da pesquisa

familiar (informação familiar), sujeitas à confiabilidade, e, a pesquisa biobibliográfica, mais

segura porque cozida pela História. Dois objetivos se aquinholam26 cientificamente:

genéticos, a revelar e estimular a dignidade biológica da Família, levando à escolha de

cônjuges normais, podendo originar prole sadia e eficiente; etnológicos, capazes de

acompanhar a evolução social, ética e cultural, cada vez mais proveitosas para o bem da

Família, da Nação e da Humanidade.

A genealogia científica mudou muito o conceito primitivo (popular): em vez de procurar

viver à sombra da “nobreza”, ao contrário, cria a verdadeira nobreza, em saúde

antropológica (física) e etnológica (cultural).

Conceito este que descortina a dignidade do passado familiar, em vendo a exemplo, no

cangaço de Alexandre Mourão, o Grande, ou, na prevaricação do Pe. Gonzaga de Sousa, os

brasões familiares: aquele reagindo à ilegalidade social, para quem “criar e plantar” era toda

inclinação; este, virilmente, é contra a injustiça biológica da Igreja, para cuja raça, ser fiel à

esposa, já á ato de heroísmo conjugal.

Seguramente, a genealogia além de ser uma ciência, é uma ciência primordial, porque

ligada à gênese da humanidade, à formação do Homem, ao seu pedigree... Ou mais

eruditamente, a genealogia estuda, além do início da vida do Homem, também todos os

percalços iniciais por que passa o indivíduo para ser Homem e a Família para ser Nação! Daí

porque teima-se em continuar aprofundando esse conhecimento, tão aparentemente árido

e improdutivo, mas hoje lavrado numa biobibliografia imensa, relíquia de Institutos

Genealógicos Nacionais, ensinada e discutida solenemente em cátedras, de mistura às

respeitáveis e indispensáveis ciências humanas!

São subsídios para a Genética, História, Antropologia, detalhes para o Direito, Psicologia,

Política, Medicina, Criminalidade, etc. Mereceu atenção de criações geniais, como a de

Szindi, em Sulnalyse (Basiléia, 1944), onde se sugere fazer a análise do destino (o que une as

pessoas) e a análise psicanalítica, que leva a conduta específica da pessoa. Mistério que

quebra até o etnocentrismo da miscigenação e torna inseparáveis as raças humanas,

chegando a levar o mestre Rui Barbosa a sugerir que se queimasse o arquivo da

escravidão..., medida toda e desnecessária porque trilogia racial não passa de fantasia

étnica!

25

26



Diacrônico: Caráter dos fenômenos culturais, sociais, etc., observados quanto à sua evolução no tempo.

Aquinhoar: dividir, repartir em quinhões.
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A Genealogia no Brasil

Apesar do pessimismo, tem-se desenvolvido no País. Temos diversos institutos

genealógicos, com acervos admiráveis, que revelam o interesse pelo assunto. Eu mesmo,

sob inspiração do encíclico Prof. Ivolino Vasconcelos, criei o Instituto Genealógico

Maranhense.

A modéstia de nossas pesquisas

A nossa pesquisa é modesta, embora dentro do critério científico, visa mais salvar o

acervo genealógico da Família, já respeitável e conseguido pela colaboração de uma meia

dúzia de parentes, a maioria matutos, que escaparam de ser cangaceiros... Da minha parte,

viciado em Ciência (desde universitário), procurei fazer tudo o mais cientificamente possível,

dispensando as fidalguias, a exemplo do Gov. Edson Lobão, que parecia ser parente, porém

estranhando o seu biótipo, cheguei à conclusão de que não era filho de D. Maria Gonzaga de

Sousa, não tendo tido o privilégio de receber a genética e a cultura do Mons. Mourão...

Procurei retratar o mais possível o passado, biografando os mais representativos; toquei

rapidamente na cultura da época, a exemplo da cultura do couro. Basta! Para mais detalhes,

leia-se o acervo dos Institutos e especialmente a interessante tese de Genealogia PolíticaFamília e Poder de Cláudio Albuquerque Bastos (Belo Horizonte, 1991), que traz bibliografia

excelente e um prefácio à Ciência Genealógica, muito interessante, apesar de parecer

confuso.

Peço desculpas pela modéstia de nossa pesquisa genealógica, da qual deve haver

escapado muita gente... Começa por encontrar-me fora do centro de gravidade da família,

agravado pelo reduzido tempo, ocupado por uma luta científica muito grande, não só para

conseguir um lugar ao sol no magistério da UFMA, e mais como pesquisador universitário de

meu querido Maranhão.

Contudo, esta genealogia foi feita sob método científico, na conceituação dos aspectos

genealógicos - físicos e culturais - onde menos importam são brasões ou a ausência de algum

parente, que nem se dignaram de responder nossas indagações...

História da Genealogia da Família

Iniciada por Joaquim César e Melo, em 1888 (Relato Genealógico das famílias Melo,

Mourão, Sousa Lima e Correia Lima de Crateús). Continuada por Francisco Lopes Correia

Lima, em 1898. Completada pelo Cap. José Amâncio Correia Lima e, por último, revisado por

José Araújo Fabrício, do IHGRGS. Revista por Raimundo Raul Correia Lima em “Crateús”, com

muito subsídio histórico, (s/d, antes de 1982). Prosseguida pelo Prof. Dr. Olavo Correia Lima,

no Maranhão (1994) e fatos outros.

Uma reportagem importante

Genealogia da família Correia

- Lima Valiosíssimo documento foi oferecido, recentemente, ao Arquivo

Público e Museu Histórico do Estado: a genealogia da família Correia

Lima, oriunda da zona norte do estado, com ramificações no Piauí e

vários outros núcleos da União.
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O paciente trabalho dividido em duas alentadas partes, foi escrito

por Francisco Lopes Correia Lima, nascido em Crateús no ano de 1831

e falecido nesta cidade em 1903.

Com a morte de seu autor, tal manuscrito recebeu algumas

modificações do sr. José Amâncio Correia Lima, filho daquele ilustre

varão, e a quem deve o Arquivo Público a oferta a que nos referimos

acima.

No frontispício do documento em apreço, lê-se esta curiosa nota,

cuja redação e ortografia respeitamos:

“Servirà este livro para mencionar a genealogia de minha família,

principiando de mêos Bes-Avós João Ribeiro Mello, e Maria Coêlho

Franco, paes de minha Avó Cosma de Szª. Lima. Sendo por mim

nomerado e rubricado com .... Crateús, 1º de janeiro de 1898 Francisco Lopes Correia Lima”.

Com esta oferta, o Arquivo Público do Estado fica enriquecido de

mais uma documentação de incontestável valôr no ramo da

genealogia de uma das principais e tradicionais famílias cearenses,

cujos membros doravante poderão desse manuscrito se socorrer

mais à vontade sobre qualquer dúvida que porventura possa existir

ou quaisquer esclarecimentos que precisem quanto a origem de seus

antepassados.

Desse aludido trabalho, cujos originais tivemos em mãos, um

tanto estragado pelo ação do tempo em virtude de haver andado de

mão em mão, sendo objeto de consultas, o Arquivo Público está

tirando uma cópia a máquina para sua melhor conservação, á

semelhança do que já praticou essa Repartição com a notável obra

“Nobiliarquia Pernambucana”, condensada em seis volumes

encadernados, e que hoje faz parte do valioso acêrvo de documentos

ali guardados.

Publicada em 1/12/1925, em jornal de Fortaleza.

Conclusões

Em conclusão, o “País dos Mourões” não foi apenas o berço de valentões e garanhões

empedernidos, frutos da cultura da época. Deu origem, como era natural, toda sorte de

bons e ilustres brasileiros, desde colonizadores e guerreiros exemplares, sacerdotes ilustres,

honestos e boníssimos; intelectuais e cientistas de grande prestígio, e deles geniais. Na

Família, também nasceram lindas e dignas mulheres (física e moralmente) a exemplo de

Emília Correia Lima (Miss Brasil) e tantas outras que deram o coração ao lar, como Aldenora

Mourão e Olir Correia Lima, duas apenas, ambas bonitas, para não forçar minha mente

anciã...

Agradecimento especial

Quero que meus parentes me permitam agradecer a todos de modo sumário, porém

profundamente grato, a ajuda dos que responderam às minhas consultas. A presença do

nome dos seus, nesta genealogia, é o melhor agradecimento.
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Destacamos apenas os nomes de velhos genealogistas, deles que não conheci, como o

Ten. Cel. Francisco Lopes Correia Lima, Joaquim Nazareno César e Melo, José Araújo

Fabrício, Des. Idelfonso de Sousa Lima, Alexandre da Silva Mourão IV; de novos

genealogistas, a exemplo de Raimundo Raul Correia Lima, grande pesquisador de nossa

genealogia, que me pôs em contato com parentes e historiadores cearenses; Profa. Ester

Ribeiro Melo, Dr. Luís Chaves e Melo, Anastácio Cavalcanti Sousa, Saturnino de Sousa Veras,

Alexandre Sauly Mourão, Hermógenes Martins Ferreira e tantos outros que me ajudaram

repetidamente.

Recentemente, descobri os brasões dos Correia, Lima e Mourão que ilustram a capa.



III - Raízes Genealógicas da Família

1 - Raízes históricas da Família

A mixórdia colonial

Lembremos, de relance, a mixórdia colonial da Península Ibérica, que terminou tornandose a Encruzilhada do Mundo, com os Descobrimentos. Para ela convergiu toda sorte de

povos, os mais heterogêneos, a exemplo de romanos, celtas, árabes e judeus.

A ignorância antropológica e especialmente a desumanidade católica da Inquisição fê-la

desassossegada, pois bastava possuir-se nariz adunco (nem se fala em inteligência brilhante)

do judeu para estar ameaçado... Simião Correia Lima, o Velho, levado à presença da

Inquisição, que o diga! Chegou a ponto de José de Carvalho e Melo, o Grande Pombal,

aconselhar ao besta de D. José I, não levar muito a diante o seu inquérito judaico, baseado

nos narizes aduncos, pois raros portugueses ficariam isentos de tão idiota miscigenação

semita!

A princípio duas famílias

Nos mais recuados tempos, nos primeiros passos para formação da Família Correia Lima,

como já vimos (Brasões), eram duas família fidalgas (Correia e Lima) que se fundiram...

Fusão análoga e precoce se deu também com os Andrades, lá mesmo em Portugal, embora

com a costumeira anarquia de sobrenomes. Já um filho do Cap. mor Bento Correia Lima,

trazia Andrade no sobrenome, ou melhor, só Andrade, reforçando a nossa fidalguia

primitiva.

Os Correia e Lima eram duas famílias separadas, como revelam seus escudos próprios,

lançados na capa, arranjo de Henrique Dias, de mistura ao dos Mourões, todos encontrados

no Museu de Olinda.

Já miscigenados

Os Correia Lima chegaram ao Brasil já miscigenados, numa nobreza única, com Fernão

Correia Lima, em Sergipe Del Rei, onde veio ocupar o cargo de governador.

Centro industrial de Goiana
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Passaram à importante cidade de Goiana, grande centro açucareiro de Pernambuco, onde

se misturaram com os Vidal de Negreiros, heróis da guerra contra os holandeses.

Povoamento do Ceará

Daí, partiram para povoar o Ceará, entrando pelo Cariri, quando fundaram várias cidades,

a exemplo de Caatinga do Góes, Barra do Sitiá, Palmeira, Mocozal, Caxitoré, Amontada

Velha, todas no nordeste do Ceará.

Um ramo Correia Lima dirigiu-se para oeste, mais propriamente para Crateús, fundindose depois com os Mourões (o meu ramo), reforçando a inteligência com a coragem daqueles

célebres cangaceiros cearenses, que tiveram a ousadia de enfrentar a Igreja, através do Pe.

Alencar, célebre politiqueiro, sob as costas quentes da Monarquia...

2 - As primeiras pegadas dos Correia Lima no Brasil

Três pesquisadores estudaram os primeiros passos da Família, no Brasil Colonial,

chegando mais ou menos às mesmas conclusões: a de F. Andrade Barroso, sobre os

Andrades; a de Raul Correia Lima, mais especificamente no ramo de Crateús; a de J. Ferreira,

sobre os Correia Lima de Várzea Alegre.

Pegadas de Andrade Barroso

Com a criação das Capitanias, em 1634, D. João III desenvolveu a colonização do Brasil,

com a vinda de muitas famílias para a terra recém-descoberta. Segundo esta pesquisa, o

primeiro Correia Lima a chegar ao Brasil (Sergipe Del Rei) foi Fernão Correia Lima, avô de

Simião Correia Lima, o Velho, que veio governar Sergipe, em 1594. Por sua vez, era neto de

Leonal de Lima, visconde de Vila Nova de Cerveira, em Portugal.

Leonal de Lima, visconde de Vila Nova de Cerveira, Portugal.

Fernão Correia Lima, neto de Leonal de Lima.

Simião Correia Lima, o Velho, neto de Fernão Correia Lima.

Posteriormente, em 1700, o Cap. mor Bento Correia Lima, juntamente com seu filho, se

apossaram de uma sesmaria na Paraíba. Parece que o Cap. mor Bento Correia Lima é filho de

Simião Correia Lima, o Velho, e irmão de Simião Correia Lima, o Novo, e de José Correia

Lima.

A Família terminou indo para Goiana, onde os Andrades e Vidal de Negreiros se

misturaram mais ainda com ela, a ponto de um dos filhos de João de Andrade ter o nome de

André Vidal de Negreiros, casado com Ana Rocha, residentes em Banabuiú. Entretanto, o seu

terceiro filho, chamado Simião Correia Lima, era casado com Ana de Oliveira Marciel, de

Riacho dos Porcos, Ceará.

De João Andrade (falleiros) descendem muitos Correia Lima (e Vidal de Negreiros), a

exemplo de Simião Correia Lima (III), Mal. Castelo Branco, Raquel de Queiroz, Virgílio Távora,

etc.

Pegadas de Raul Correia Lima

Segundo nosso melhor Genealogista, em penosa pesquisa, Raimundo Raul Correia Lima, a

Família Correia Lima está ligada a Pero Vaz de Caminha (autor da carta), André Vidal de
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Negreiros (herói da guerra dos Holandeses) e aos Cavalcanti de Albuquerque. Vivia em

Sergipe Del Rei...

Em 1650, Alexandre Gonçalves Gomes de Barros casa-se com uma filha de Bráulio Vieira

Correia Lima, português, do Engenho Aguadeiros (Xexéu, PB). Em 1697, o Cel. Henrique

Gomes Guedes Correia Lima se casa na Família Cavalcanti, em Itambé (Pedra do Fogo). Em

1722, Antônio Correia Lima de casa com Sebastiana Leite de Miranda.

O Sgto. mor José Correia Lima, de Sergipe Del Rey, casa-se com Maria de Albuquerque

Melo, c/d27: 1- João de Andrade Pero e 2- Bento Correia Lima.

1 - João de Andrade Pero, natural de Sergipe, c.c.28 sobrinha de André Vidal de Negreiros,

c/d: 1- Cap. José Correia Lima.

11 - Cap. José Correia Lima c.c. Ana Oliveira Arcoverde, c/d: 1- Simião Correia Lima.

111 - Ten. Gal. Simião Correia Lima, c.c. Vitória de Moura Bezerra Cavalcanti, c/d: 1- André

Cavalcanti de Albuquerque Arcoverde, 2- Salvador Serpa de Drumont, 3- Alferes Simião

Correia Lima c.c. Teodora Maria Ferreira da Rocha, c/d: Baltazar Correia Lima (n. 1778), em

primeiras núpcias c.c. Ana Bernarda Maria Nascimento. Em segundas núpcias c.c. Tereza de

Jesus (Sítio Palha de Icó), 4- Vicente Ferreira de Melo, 5- Ana Sofia de Moura e Melo, 6Maria Bezerra Cavalcanti, 7- Cosma Bezerra Cavalcanti, 8- Mariana de Moura Bezerra.

111.3 - Alferes Simião Correia Lima c.c. Teodora Maria Ferreira da Rocha, c/d: 1- Baltazar

Correia Lima (n. 1778).

111.31 – Baltazar Correia Lima, em 1ªn. c.c. Ana Bernarda Maria Nascimento. Em 2ªn. c.c.

Tereza de Jesus (Sítio Palha de Icó),

2 - Cap. Bento Correia Lima, senhor de Engenho Goiana Grande, Cap. de Cavalaria,

Auxiliar de Goiana, casou-se três vezes: Em 1ªn. c.c. Maria Pacheco Pereira (filha de José

João Pacheco Pereira e de Joana Paz Barbosa), c/d: 1- Maria Assunção. Em 2ªn. c.c. Cosma

Pessoa (filha de João Pacheco Pereira e de Joana Paz Barbosa), c/d: 2- Jorge Correia Pessoa,

3- Inês Pessoa, 4- Antônia Ferreira Pessoa c.c. Des. João Valter de Mendonça. Em 3ªn. c.c.

Maria Albuquerque Melo (filha de Pedro Albuquerque Melo e de Antônia Albuquerque

Melo), c/d: 5- Antônio de Albuquerque Melo.

21 - Maria Assunção c.c. Antônio Vieira de Melo, c/d: 1- Gonçalo Moura de Lira, 2- Simião

Correia Lima, 3- Maria Pacheco.

Bibliografia:

123456-
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Correia Lima, Raimundo Raul. Crateús, s/d.

Oliveira Freire, Teles Melo. História de Sergipe, (1575-1855).

Revista Genealógica Brasileira, A. V. p. 8.

Nobiliarquia Paulistana, V. 7 p. 238.

Nobiliarquia Pernambucana, V. 1 (1925).

Bulcão, Soares. Arv. Genealógico de José Júlio de Andrade, (1939).



“com descendência” - c/d.

“casado com” - c.c.
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Pegadas de José Ferreira

O meu querido parente e colega J. Ferreira, através do conceituado genealogista Acelino

Leandro de Costa, andou esclarecendo a origem do parentesco de Várzea Alegre (CE), que

será tratado adiante.

Bibliografia

Ferreira, J. Informações de Acelino Leandro da Costa.

3 - Difusão Inicial

Segundo João Brígido, abalizado historiador cearense, “Incitados, talvez, pela exploração

de riquezas metálicas do Salgado29, os Correia Lima nos vieram de muitos lugares e

multiplicaram-se em terras de Icó e Lavras, estendendo-se seus ramos até sertões de Crateús

e outros.”

4 - A Família e a Evolução do Povo Brasileiro

A nossa Família apresenta, inicialmente, aquelas mesmas características etnofamiliares

dos demos30 formadores da aristocracia rural do Brasil.

Participou de todas as correntes povoadoras do Ceará e, posteriormente, do Piauí,

Maranhão, Pará, Amazonas, etc.

Foram os primeiros sesmeiros do Cariri, para empós, descer ou subir o Jaguaribe,

especialmente, seguindo as pegadas de Domingos Jorge Velho, para fixar-se nos selvagens

vales de Crateús, pelos quais aquele grande bandeirante da Casa da Torre, havia apenas

vadiado. Daí, em obediência à lei da contiguidade geográfica, se expande pelos municípios

vizinhos, - de um lado Ipu, Independência, Sobral, Inhamuns, etc.; do outro, Icó, Lavras, etc.

Posteriormente, espraia-se por vários estados vizinhos: Piauí, Maranhão, Pará, Amazonas,

Acre, Goiás. Durante o 4º século, difunde-se por todo o país.

Embora sob recalcamento centrípeto, oriundo de uma organização grupo-parental, ora

pelo isolamento geográfico das grandes distâncias, ora pelo sentimento etnocêntrico do

preconceito de sangue, que a levou ao abuso endogâmico31 fez-se imensamente prolífera e

altamente eugênica32, a ponto de logo estruturar a sua consciência grupal, que lhe permitiu

participar, plenamente, de todas as distorções da evolução do povo nordestino: das terríveis

lutas fratricidas e políticas, na sufocação dos Balaios, Canudos, Gumercina Saraiva, etc.

Combatemos na Guerra do Paraguai, na II Guerra Mundial, na Revolução de 30;

participamos da conquista do Acre; reagimos contra a oligarquia Acioli e suportamos

sedentas estiagens...

É ainda João Brígido quem diz: “Os homens dessa família atingiam a uma espantosa

longevidade”. Eu que o diga, pois tenho 79 anos, nunca estive doente. Continuando com



29



Rio Salgado, afluente do Jaguaribe.

Demo: povos.

31

Endogamia: Casamento entre indivíduos do mesmo grupo, com base em parentesco ou outro critério.

32

Que favorece o aperfeiçoamento da reprodução humana.

30
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saúde, prossigo minhas atividades científicas, apesar de aposentado da Medicina e da

Universidade. Meu lema: “O Homem deve trabalhar como se fosse imortal”.

Cedo procurou instruir os filhos, saídos dos criatórios33 ou dos engenhos, tornaram-se

homens ilustres, na vida militar, civil e eclesiástica, evitando que a Família fosse envolvida

inteiramente pela decadência rural do começo do século, quando se viram “descendentes de

grandes e antigas famílias aristocráticas, nivelados com os elementos mais obscuros de

nossa plebe rural”.

João Brígido, em rápidas pinceladas, descreve o ambiente cearense, nos séculos XVIII e

XIX, durante os quais se desenvolveram as principais lutas familiares, que fizeram famosos

muitos daqueles agrupamentos, a exemplo dos Feitosas, Mourão, Melo, Guedelha, etc.

“O meio social em que se vivia”, diz ele, “só permitia

que cada um justiçasse para si. A necessidade da defesa

ema imperiosa, e os preconceitos civis e religiosos, as

profissões, tudo, enfim, dispunha à crueldade. Os índios,

que não tinha noções de propriedade, eram, todavia,

salteadores, além de pagãos; logo os mataram

desapiedadamente. Os brancos, se atribuíram o direito

vitae et 34 sobre os africanos. As crianças abriam os olhos,

vendo matar aqueles e flagelar a estes; entravam para o

trabalho endurecendo o coração na indústria única do tempo - a criação de gado, que se

fazia castrando, serrando os chifres, jarretando35, tangendo a aguilhão, derrubando, e

finalmente sangrando a jugular. Com tal educação, matar e ser morto eram coisas triviais,

além do que o homem só tem coração de um lado - o canhoto36”.

Assim, salvo o litoral, onde a autoridade tinha uma ação meio ríspida, sem embargo de

venal, o crime era a partilha de todos, a força era a lei exclusiva; e se os juízes não foram

desapiedados ladrões mandados de Portugal, também não teriam faculdade de reprimir e

castigar, porquanto estavam mui aquém, em forças, aos chefes de bando ou de família nos

oásis dos sertões e os pequenos eram espécie de gamos, que se escapavam pelas estepes,

que só eles conheciam.

Inquestionavelmente, eram nossos avoengos37 mais valentes pelo hábito do perigo que as

gentes que lhes sucederam, caçadores de onças, metendo a cara nas furnas, enquanto eles

as metiam nas furnas, para colherem as de dois e quatro pés, levando ao pescoço o salmo38

90, a oração de Santa Maria Eterna, os breves da marca39, os cabos, etc..”

Oliveira Viana completa este quadro, com a autoridade de consagrado antropólogo,

quando diz:

33



Estabelecimento de criação de gado

???

35

Jarrete: Tendão da perna dos quadrúpedes. Jarretar: Cortar os jarretes.

36

Diabo (?).

37

Antepassados.

38

Tu que habitas sob a proteção do Altíssimo, que moras à sombra do Onipotente, dize ao Senhor: Sois meu

refúgio e minha cidadela, meu Deus, em que eu confio.

39

???

34
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“Em suma, no período colonial, especialmente nos II e III séculos, os grandes domínios

fazendeiros não são apenas as instituições agrícolas e pastoris, são também grandes

instituições militares: a sua estrutura econômica e social é garantida e protegida pela

blindagem resistente dos seus clãs guerreiros”. E, mais adiante, conclui: “Esta aristocracia

rural é que fornece todos os dirigentes da política no período colonial. Os corpos da

administração local, nos municípios e nas províncias, são preenchidos por ela. Dela sai a

nobreza do Império e os chefes políticos, que fixam e arregimentam, nos municípios, nas

províncias, os elementos eleitorais e partidários locais. Dela, a juventude que flui para as

academias superiores do norte ao sul, em Recife, na Bahia, em São Paulo, no Rio e daí para o

campo das profissões liberais e para as altas esferas da vida parlamentar do país”.



IV - Troncos Genealógicos e sua difusão

1 - Histórico

A primeira tentativa de organizar uma genealogia da Família se deve a Joaquim Nazareno

César e Melo (1886). Em 1898, o Ten. Cel. Francisco Lopes Correia Lima, fez nova pesquisa

genealógica, que foi ofertada ao Arquivo Público do Ceará. Muitos parentes tiraram cópias.

Com esses subsídios, José Araújo Fabrício, historiador gaúcho, reescreveu a genealogia, em

moldes mais modernos, oferecendo-a ao General Prof. Gonçalo Correia Lima, casado no Rio

Grande do Sul, onde foi professor do Colégio Militar.

A atual genealogia, além de receber uma classificação original, obviamente calcada nos

dois estudos originais, apresenta muitas inovações, além de procurar reunir, o mais possível,

todos os estoques familiares, inclusive fora do Ceará. Traz novas aquisições genealógicas,

não somente no que diz respeito às origens da Família, como também se fez grande esforço

em atualizá-la. Isto foi possível graças às novas pesquisas de muitos parentes que nos

ajudaram, notadamente um bisneto do Ten. Cel. Francisco Lopes Correia Lima, o qual fez

pesquisas aprofundadas em cartórios e, com o maior desprendimento, nos confiou os seus

achados, através de longa correspondência, o grande genealogista, Raimundo Raul Correia

Lima.

A minha amarração põe prova a Genealogia do Ten. Cel. Francisco Lopes Correia Lima,

mostrando a sua segurança. A comparação com a genealogia de Gonçalo Lopes Lima,

trabalho também pessoal, concorreu para correção de nomes e atualização.

2 - A justificativa de uma genealogia

Conhecer os antepassados, estabelecer as relações de parentes entre si, é antes de tudo

feliz sensação afetiva, quando não de ordem cultural, pelo estímulo que nos traz a tradição

familiar, seja no aspecto moral, intelectual, social, eugênico, etc.

Não é preciso, para que se possua uma genealogia, andar-se atrás de brasões

nobiliárquicos... Há uma nobreza mais pura, mais distinta, mesmo para aqueles que ainda

possuem “sangue azul”: a da higidez da saúde, a da doçura de coração, do brilho da

inteligência, a limpidez da cultura, a pureza cívica, o apego familiar.
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Daí porque, não admitimos genealogia sem biografia, sem esta seiva histórica capaz se

transformá-la de simples lista nominal, numa árvore genealógica, embora secular, porém

viçosa e frutífera, que o Velho Plátamo, ainda vivo e frondoso, sob cuja sombra Hipócrates o Divino Mestre - assentou, para a imortalidade, as bases científicas da Medicina.

Ao traçar a árvore genealógica da Família Correia Lima, procurei simultaneamente, fixar,

posto que em largos traços, aquelas qualidades pluridimensionais, que felizmente são

encontradiças. Nela, com efeito, não faltam as vinditas40 do Cap. Alexandre de Silva Mourão

V; a bondade sem jaça do Mons. Vicente Galvão; a inteligência, a moral e a cultura do Des.

Prof. Alberto Correia Lima; a beleza física da Miss Brasil Emília Correia Lima; a integridade

moral do Des. Prof. Adalberto Correia Lima; o prestígio político do Cons. Araújo Lima; a

envergadura eclesiástica do Monsenhor Mourão; o caráter marcial do Ten. Cel. Luís Correia

Lima, o gênio poético de Sousa Lima ou Mello Mourão; a espiritualidade de Chaves e Melo; a

fecundidade de Joana Batista de Sousa Lima; a bravura moral de Ana de Sousa Lima; a

liderança do Cel. Antônio Correia Lima e de José Carlos de Melo Falcão; a genialidade

artística de Atílio Correia Lima; o brilho oratório do Gal. Flamarion; o tino comercial de

Chagas Barreto e José Júlio de Andrade; a inquietação política do Dr. Augusto Correia Lima; a

conduta inflexível do Presidente Mal. Humberto Castelo Branco.

Se quisermos tirar uma configuração biotipológica41 daquelas qualidades, chegaremos a

alguns traços fundamentais da constituição familiar, que se transformou em status cultural,

verdadeira filosofia da Família. Ao lado de um biótipo: braquicéfalo42, de tez e olhos claros,

cabelos castanhos, fronte alta e espaçosa, nariz levemente aquilino43, terminando por forte

batente nasal, uma inteligência viva, caráter resoluto, integridade moral, simplicidade de

maneira, desapego aos bens materiais.

3 - Troncos genealógicos, em particular:

A Família é constituída de dois grupos principais: Correia Lima e Mourão, subsidiada pelos

Melo, Sousa Lima, Araújo, Chaves e muitos outros sobrenomes. Há mesmo uma anarquia de

sobrenomes, que muito atrapalham a organização da árvore genealógica. Nem mesmo se

obedecia ao princípio da dominância patrilinear44 do sobrenome paterno. Ademais, a

endogamia reforçava o problema, devido à miscigenação desenfreada. Nos tempos

coloniais, a endogamia era ainda mais acentuada e constituía um dos processos de

enrijecimento social da parentela. Chegou-se ao extremo de casar-se tios com sobrinhas!

Naqueles selvagens tempos, nem a Ciência conhecia a Genética, com o perigo de tal

consanguinidade multiplicar as degenerações gênicas da parentela. Para requinte do

temperamento irônico e até irreverente de A. Ferreira, característica dos Correia Lima ... ou

na polivalência genial de Mauro Henrique Correia Lima, oficial de sete ofícios: mecânico,

pintor, escultor, arquiteto, inventor, o diabo! Assim era seu bisavô Manuel Cícero Correia

Lima, médico e farmacêutico práticos, etc., etc.

Tronco Correia Lima

40



Punição legal.

Biotipologia: Estudo das constituições, temperamentos e caracteres.

42

Diz-se de, ou indivíduo cujo crânio, observado de cima, apresenta a forma de um ovo, porém mais curto e

arredondado posteriormente.

43

Diz-se do nariz adunco como o bico da águia.

44

Relativo à descendência pela linha paterna.

41
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Os Correia Lima foram os primeiros da Família a entrar no Ceará, vindos de Sergipe,

constituindo o clássico grupo dos Homens de São Francisco. Já no fim do século XVII, se

encontravam às margens do rio dos Porcos, afluente do Salgado. Foram os fundadores de

Milagres. Segundo João Brígido, “a dica e alguns documentos dão como primeiros

povoadores do Cariri, o coronel João Mendes Soeiro e Bento Correia Lima, no rio dos Porcos”.

Isto a começar de 1660.

Geraldo Nobre discute melhor o povoamento do sul do Ceará. Segundo ele: “O governo

de Pernambuco, em 27/7/1679, concede cinquenta léguas para o sertão, a cem léguas da

costa do mar, pouco mais ou menos, correndo do inverso da parte sul para o norte, até o rio

das Piranhas, ao capitão João de Freitas da Cunha e a outros, notadamente Manuel Coelho

de Lima, Bento Correia Lima, Simião Correia Lima e Manuel Rodrigues Bulhões, que foram

sesmeiros de Capitania Ceará Grande. O primeiro no rio Salgado, os dois penúltimos no rio

dos Porcos e o último no Choró”. Para ele, “alguns já se encontravam na região desde alguns

anos, constando os seus nomes em uma carta de data45 e sesmaria, em 1664, relativa a

terras devolutas da capitania do Rio Grande, nas cabeceiras de Bento da Costa e rio Petugy

(Potengi), de onde certamente avançaram para Piranhas e a Borborema, inclusive o

mencionado Simião Correia Lima, filho de Pero, que parece sobrinho de Bento Correia de

Lima, não se tendo certeza por nada constar no requerimento de ambos, despachado pelo

capitão-mor do Ceará, em 5 de fevereiro de 1704, mas depreende do fato do último ainda

viver, em 1735, quando instituiu a capela de Nosso Senhor dos Milagres, enquanto o

primeiro, se vivo fosse, teria mais de cem anos de idade.



“O capitão Bento Correia Lima”, diz ainda ele, “foi sócio com outras pessoas em mais dois

requerimentos feitos ao capitão-mor do Ceará, no primeiro declarando-se descobridor de um

riacho chamado dos Porcos, no rio Salgado... Nos requerimentos daquele sertanista, todos de

março e abril de 1703, não há indicação do lugar onde morava, mas, no ano seguinte, em

45



Data: Porção ou faixa de terra.
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novas cartas de datas e sesmarias, o capitão Bento Correia de Lima e outros contemplados

no rio dos Porcos, foram chamados como tendo morado em Goiana (PE), o que Antônio

Bezerra considera prova suficiente de acesso deles ao interior cearense por via marítima e

subindo o Jaguaribe desde a embocadura. Conquanto obrigados a constituir casas de

morada na vila, onde exerciam cargos da Câmara ou tratariam de seus negócios, eram

fazendeiros, como já foi visto, não se sabendo, em qualquer caso, de nenhum impedimento,

a que criassem gado onde pudessem conseguir as terras apropriadas, não raro muitas léguas

de distância”.

O Prof. Joaquim Alves, em seu estudo “O Vale do Cariri”, foi o primeiro a perceber a

importância das informações do escrivão da Fazenda Real, em cinco requerimentos,

deixando, inexplicavelmente, de mencionar o sexto, com referência às terras de Quimami,

ou Podimirim, e foram os de Bento Correia de Lima e Simião Correia de Lima, Francisca

Pereira, e dona Maria Fialho, João de Barros Pereira e dona Júlia Fialho, José Correia de

Lima; a segunda vez, Bento Correia de Lima, Maria da Assunção Pacheco, Sebastião Pacheco

Pereira, Francisco Pereira de Castro e José Pereira de Castro, estes os não incluídos pelo

autor citado entre os peticionários daquelas terras primeiramente dadas dezesseis anos

antes.

Ainda para o autor citado, os historiadores concordam que a capela construída por Bento

Correia de Lima, em 1735, “a mais antiga daquela parte do Ceará”, “certamente com a

intenção de sepultar-se em solo sagrado”.

Segundo Studart, um dos mais criteriosos historiadores cearenses, “é deste ano 1703, a

doação feita a Bento Correia Lima da Data Pilar, na qual está encravada a atual cidade de

Milagres. Em 1735, ainda diz: “Sebastião José Correia Lima, possuidor do Sítio Pilar, doava à

capela de Milagres, 10 léguas de terra ao redor da capela e um terreno para a casa do

capelão”. Também, em 1789, Simião Correia de Lima era vereador da Câmara de Fortaleza.

“Sebastião, provavelmente, era filho de Bento Correia de Lima, assim como neto de Simião”.

O tronco Correia Lima parece existir desde os tempos latinos da Península Ibérica. Vieram

para o Brasil através de Sergipe D’El Rey, com Fernão Correia Lima, avô do Cap. Mor Bento

Correia Lima. Passaram pela Paraíba (Piancó) e Pernambuco (Goiana). Incluem-se entre os

primeiros colonizadores do Ceará, através do Cariri, dentre eles o próprio Cap. mor Bento

Correia Lima. Ainda em Pernambuco ou durante a segunda colonização do Ceará, se

miscigenou com muitas famílias, a exemplo dos Távora, Cavalcanti, Vidal de Negreiros, etc.

Bento Correia de Lima e Simião Correia de Lima, em 1688, requereram as primeiras

sesmarias no rio dos Porcos. Foram os primeiros sesmeiros do Ceará, também os primeiros

colonizadores, na segunda tentativa, após o fracasso do Cap. mor Soares Moreno. Segundo

João Brígido, “incitados, talvez, pela exploração das riquezas metálicas do Rio Salgado, os

Correia Lima nos vieram em eras muito longas e multiplicaram-se em Lavras e Icó,

estendendo sua rama até os sertões de Crateús e outros”. Também influíram na aquisição de

terras e a formação de criatórios.

Ampliaram suas terras por doação (do Alferes Francisco Ribeiro de Sousa) e por compra

(de João Dantas).
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Após muita luta, especialmente contra o tapuia local, fixam-se no Ceará. Em 1735, Bento

erige a capela dos Milagres e em 1746, juntamente com seus filhos Sebastião Correia Lima e

José Correia Lima, doam o patrimônio de dez abraças46 à Santa.

Daí, os Correia Lima se encaminham pelo Rio Jaguaribe, formando os famosos estoques

de Icó, de Aracati, de Lavras da Mangabeira, Crateús. Foram os Correia Lima de Icó, os que

primeiro se miscigenaram com os Mourões de Crateús.

Detalhe Genealógico

1 - Sgt. mor José Correia Lima (Sergipe) c.c. Maria Pacheco c/d: 1- João, 2- Quitéria, 3Bento, 4- Pedro.

11 - Cap. João Andrade Pero c.c. (?), c/d: 1- Simião.

111 - Simião Correia Lima c.c. Ana Oliveira Maciel, c/d: 1- André Cavalcante Arcoverde, 2Salvadore Serpa Drumont, 3- Simião Correia Lima, 4- Vicente Ferreira de Melo, 5- Ana Sofia

de Morais Melo, 6- Maria Bezerra Cavalcante, 7- Cosma Bezerra Cavalcante, 9- Damiana de

Moura Bezerra.

12 - Quitéria Correia Lima c.c. Antônio Alves Maciel, c/d: 1- Antônio Alves de Carvalho

Neto.

121 - Antônio Alves de Carvalho Neto c.c. Tereza de Jesus, c/d: 1- Francisco.

112.1 - Francisco Xavier de Lima c.c. Luzia Maria de Ferro, c/d: 1- Francisco Xavier Ribeiro,

2- José Canuto Lima, 3- Antônio Correia Lima, 4- Custódio Alves Ribeiro, 5- Francisca Xavier

de Lima c.c. Inácio Arão Moisés, 6- Antônio Xavier de Carvalho c.c. Telina Francisca, 7- Felícia

Teresa Alves c.c. Antônio Paz de Sousa Lima, 8- Eulália Maria do Sacramento.

112.18 - Eulália Maria do Sacramento c.c. Antônio Vidal de Negreiros, c/d: 1- André Vidal

de Negreiros c.c. Francisca Xavier, 2- Vidal Xavier de Lima c.c. Francisca Xavier, 3- Eulália

Ribeiro c.c. Antônio Xavier Correia Lima, 4- Quitéria Vidal c.c. Antônio Xavier Correia Lima, 5Tereza Maria, 6- Maria de Jesus, 7- Antônio Ribeiro de Lima Carvalho.

112.187 - Antônio Ribeiro de Lima Carvalho, em 1ªn. c.c. Ana Felícia da Sagrada Família.

Em 2ªn. c.c. Eulália Maria de Jesus, filha de José Correia Lima, c/d: 1- Francisco Xavier Ribeiro

de Lima, 2- Lucinda dos Passos de Jesus c.c. Viana Ferreira Barros, 3- Felismina Maria de Lima

c.c. Manuel Correia Lima, 4- José Correia Ribeiro Lima c.c. Perolina Perpétua Cândida de

Jesus, 5-Maria da Glória de Jesus, em 1ªn. c.c. Raimundo Rebouças e em 2ªn. c.c. José Inácio

de Sousa, 6- Eulália Maria do Sacramento c.c. Canto Ribeiro de Carvalho, 7- Teresa de Jesus

Lima c.c. João da Cruz Ferreira Nobre, 8- Antônio Alves Ribeiro de Lima c.c. Levina Correia

Lima, 9- Conrado Correia de Carvalho c.c. Maria de Jesus, 10- Sabino Ribeiro Lima c.c. Eulália

de Lima, 11- André Vidal Ribeiro c.c. Eulália, cunhada já viúva, 12- Brasilina Ribeiro de Lima

c.c. Antônio Isidoro Ferreira Nobre, 13- Ana Xavier Ribeiro de Lima c.c. Raimundo Xavier

Ribeiro, 14- Simião Correia de Lima.



46



Antiga unidade de medida de comprimento equivalente a dez palmos, ou seja, 2,2 metros.
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112.187.(14) - Simião Correia de Lima c.c. Teresa, c/d: 1- Cardim Correia Lima, 2Francisco Alves, 3- João Florentino, 4- Eulália Maria, 5- Maria Sabina c.c.p. Antônio Alves de

Carvalho, 6- José de Lima Ribeiro Carvalho.

112.187.(14)6 - José de Lima Ribeiro de Carvalho, em 1ªn. c.c. Luísa Ferreira Tavares e em

2ªn. c.c. Maria Senhorinha, c/d: 1- Teresa de Jesus c.c. João Antônio Camaçari, 2- Francisco

Vidal Ribeiro, 3- Felino Ribeiro de Lima, 4- Antônio Ribeiro de Lima, 5- Lema Vidal Ribeiro, 6Francisco Xavier, 7- Vivente Alves de Carvalho

112.187.(14)67 - Vivente Alves de Carvalho c.c. Ana Engrácia do Amor Divino, c/d: 1- José

Barbosa Alves de Lima c.c. Francisca Nogueira, 2- Antônio Alves Correia de Lima.

112.187.(14)67.2 - Antônio Alves Correia Lima c.c. Anízia Rosa de Lima, c/d: 1- Alfredo

Alves de Lima, 2- Alves Queiroz c.c. Maria de Jesus, 3- José Correia de Lima c.c. Maria de

Jesus, 4- Horácio Alves de Lima c.c. Francisca de Jesus Lima, 5- Maria de Jesus Correia Lima

c.c. José de Holanda Lima, 6- Francisca Bernardina c.c. Francisco Alves Correia Lima, 7- Levina

Correia Lima c.c. Antônio Alves Ribeiro Lima, 8- Antônio Alves Lima, em 1ªn. c.c. Maria de

Jesus e em 2ªn. c.c. Cândida de Queiroz, 9- João Batista Xavier de Lima.

112.187.(14)67.29 - João Batista Xavier de Lima c.c. Francisco Xavier de Lima c/d: 1Francisco A. Lima c.c. Maria da Penha, 2- José Correia Xavier de Lima c.c. Maria de Jesus, 3Francisca Xavier de Lima c.c. Pedro Justiniano del Pierre, 4- José Correia Lima c.c. Isabel

Brito, 5- Ana Maria Alves.

112.187.(14)67.295 - Ana Maria Alves c.c. Francisco Ferreira Tavares, c/d: 1- Francisco

Alves Correia de Lima c.c. Francisca Bandeira, 2- Quitéria Correia Lima c.c. João Francisco

Barreira, 3- Bento Correia Lima c.c. Francisca Correia Lima, 4- Francisco Duarte Queiroz c.c.

Maria do Sacramento, 5- Maria de Jesus Correia Lima c.c. Francisco de Assis Holanda, 6Maria de Jesus de Lima, em 1ªn. c.c. João Batista e em 2ªn. c.c. português Antônio Dias

Pinheiro, 7- Maria de Jesus da Purificação c.c. João Francisco, 8- José Correia Lima c.c. Maria

do Livramento, 9- Francisca Teresa de Lima c.c. Bento Joaquim de Andrade, 10- Quitéria

Correia Lima c.c. Joaquim Rodrigues Nogueira, 10- André Vidal de Negreiros c.c. Eulália

Maria de Mascarenhas,11- Ana Xavier de Lima, 12- Tomé Alves de Lima, 13- João Batista

Correia de Lima, 14- Manuel Vidal de Negreiros, 15- Simião Correia Lima, 16- José Alves de

Lima c.c. Maria do Nascimento.

13 - Cap. Bento Correia de Lima, em 1ªn. c.c. Maria Pacheco, c/d: 1- Gonçalo Novo de

Lima.

131 - Gonçalo Novo de Lima c.c. (?), c/d: 1- Simião Correia de Lima.

131.1 - Simião Correia de Lima c.c. Ana Oliveira Maciel, c/d: 1- Simião Correia Lima.

131.11 Simião Correia Lima c.c. Vitória de Sousa Bezerra Cavalcante, c/d: 1- André

Cavalcante de Albuquerque Arcoverde, 2- Salvino Serpa Drumond, 3- Simião Correia Lima, 4Vicente Ferreira Melo, 5- Ana Sofia de Moura, 6- Maria Bezerra Cavalcante, 7- Cosma

Bezerra Cavalcante, 8- Damiana de Moura Bezerra. Em 2ªn. c.c. Maria Cavalcante Melo, c/d:

Antônio de Albuquerque Melo.

14 - Pedro de Albuquerque Melo, cavalaria de Goiana e senhor do Engenho Burufo.
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Biografia: a) Bezerra de Menezes, Antônio. Origens do Ceará. 1908. b) Alves, Joaquim. O Vale

do Cariri. 1946. c) Machado, Irineu. O Cariri. 1950. d) Pacheco, Gustavo. Carta e Brasões.

Dias apud Cavalcanti, Petrônio, Olinda, PE.

Tronco Mourão

Segundo Salvador de Moya (1948), são oriundos do morgado47 de Mateus, fundado em

1620 por Antônio Alves Coelho (Mateus, Freguesia48 de Trás-os-Montes, conselho e comarca

de Vila Real, Arcebispado de Braga).

1 - Antônio Alves Coelho, 1º morgado, c/d: 1- Maria Coelho.

11 - Maria Coelho, 2ª morgada, c.c. Dr. Matias Tavares Mourão, desembargador,

lente49em Coimbra e deputado, s/d. Herdou o sobrinho: 1- Matias Tavares Mourão.

111 - Matias Tavares Mourão, 3º morgado, c/d: 1- Antônio.

111.1 - Antônio José Botelho Mourão, 4º morgado, fidalgo da Casa Real, Cavalheiro da

Ordem de Cristo, Ten. Cel. de Cavalaria, c.c. Joana Maria de Sousa (do Morgado de

Maloleiros, em Amarante, filha de D. Luís Antônio de Sousa, Gal., Gov. de Minho e Viana),

c/d: 1- Luís Antônio.

111.11 - D. Luís Antônio de Sousa Botelho Mourão, 5º morgado, gov. de S. Paulo (17001775), c.c. Leonor Ana Luísa de Portugal, c/d: 1- Luís José Maria, 2- Antônio José do Carmo

Portugal, 3- D. Maria Portugal c.c. Visconde de Lapa, 4- D. Tereza Luísa de Jesus de Sousa

Macia (legitimada).

111.111 - Luís José Maria, 6º morgado, c/d: 1- José Maria do Carmo.

111.111.1 - D. José Maria do Carmo de Sousa Botelho Mourão e Vasconcelos, 7º

morgado, n. 9/3/1758, f. 1/6/1825, c.c. Maria Tereza de Noronha, c/d: 1- José Luís.

111.111.11 - D. José Luís de Sousa Botelho Mourão e Vasconcelos, 8º morgado, 1º conde

de Vila Real, c.c. Teresa Frederica de Sousa Holstein, c/d: 1- D. Isabel c.c. Conde do Rio

Maior, 2- D. Maria Tereza, c.c. Conde de Ponte, 3- Fernando de Sousa Botelho Mourão.

111.111.113 - D. Fernando de Sousa Botelho Mourão, 9º morgado, 2º Conde de Vila Real,

c.c. (1838) Maria Amália Burchandt.

111.111.111.1 - D. José Luís de Sousa Botelho Mourão e Vasconcelos, 10º morgado, 3º

Conde de Vila Real, c.c. Tereza Maria de Melo e Silva Breyberde Sousa Tavares Mourão, 2ª

Condessa de Melo.

Biografia: Moya, Salvador. Morgado de S. Mateus. Rev. Gen. Brasileira. 1948.

Tronco Barros Galvão e Ferreira Chaves (feitosa)

Vítor Galvão, Governador do Piauí, 8/9/1755, c.c. Ponciana Vieira, filha do Cel. Luís Vieira de

Sousa e Joana Paula Chaves, c/d: 1- Luciano, 2- Antônio.



47



Propriedade vinculada que não se podiam alienar ou dividir, e que em geral, por morte do possuidor,

passava para o filho mais velho.

48

Nas cidades e províncias portuguesas, a menor das divisões administrativas.

49

Professor de escola superior ou secundária.
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1 - Ten. Cel. Luciano Martins Chaves, f. em 1794, c.c. Eleutéria, filha do Cap. mor José de

Araújo, de Ipueiras, c/d: 1- Antônio, 2- Francisco, 3- Belchior, 4- José, 5- Eleutéria, 6- Manuel,

7- João, 8- Maria Barros, 9- Ana Bárbara.

11 - Cap. mor Antônio de Barros Galvão, c.c. Ana Gonçalves Vieira, filha do Cel. João Ferreira

Chaves, da fazenda Sanfona, Riacho do Diamante, Serra dos Cocos, c/d: 1- Eugênia c.c.

Silvestre Rodrigues Veras, 2- Manuel Ferros, 3- Leonarda, 4- Ana (do Serrote) c.c. José Tomaz

Ferreira, 5- Ponciana c.c. Manuel Bezerra (avós paternos de Guedelha de Mirador MA), 6Eufrausina c.c. Sebastião Ribeiro Araújo Melo, 7- Úrsula c.c. Alexandre da Silva Mourão, o

Grande (Araújo Mourão), 8- José de Barros, 9- Francisca c.c. Narciso Passos, 10- Teodósia c.c.

Sotério Gomes.

13 – Cap. Belchior de Barros Galvão c.c. Leonarda Bezerra do Vale, n. 1816, ambos da família

Araújo Feitosa, c/d: 1- Mons. Vicente de Barros Galvão, 2- Mons. José Araújo Galvão, 3- Lúcio

de Araújo Galvão, 4- João de Araújo Galvão, 5- Belchior de Araújo Galvão.

Inácio Ferreira Chaves (inventariado em 1827) c.c. Ana Rita Cavalcanti, c/d: 1- João de Barros

Chaves, c.c. Joana de Sousa Cavalcanti, 2- Ana Rita Cavalcanti, inupta, 3- Matilde Ferreira

Chaves c.c. Cap. Sebastião Ribeiro Melo, 4- Francisco Ferreira Chaves c.c. Antônia Marques

de Alcântara Brasil, 5- Maria Ferreira Chaves, inupta, 6- Gonçala Ferreira Chaves c.c.

Francisco Manuel do Nascimento, 7- Inácio Ferreira Chaves c.c. Ana de Sousa Lima, 8Manuel Ferreira Chaves c.c. ?, 9- Pedro Martins de Araújo Manso c.c. Guilhermina Lopes

Teixeira, filha de Salviano Lopes Teixeira.

Tronco Araújo Alves

1 - Cel. Manuel Martins Chaves, de Penedo, c.c. (?), c/d: 1- (?) c.c. o português Antônio

de Sousa Carvalhedo, que deu origem a família Araújo, c/d: 1- (?) c.c. João Alves Feitosa, que

deu o ramo da família Feitosa.

11 - (?) c.c. o português Antônio de Sousa Carvalhedo, c/d: 1- Joana de Paula Chaves

c.c. Cap. Luís Vieira de Sousa, 2- Cap. mor José de Araújo Chaves, de Ipueiras, c.c. Luísa

Matos Vasconcelos, 3- Cel. João Ferreira Chaves c.c. sua sobrinha Ana Gonçalves Vieira, filha

do Cap. Luís Vieira de Sousa e de Joana Paula Chaves (tetravó do Cel. Lourenço Feitosa).

12 - Cap. mor José de Araújo Chaves, de Ipueiras, c.c. Luísa de Matos Vasconcelos, c/d:

1- Cel. João Ferreira Chaves, de Carrapateiras, Inhamuns, c.c. sua prima irmã Nazária Ferreira

de Souza , filha do Cel. João Ferreira Chaves e Ana Gonçalves Vieira, 2- Sargento-mor João de

Araújo, de Carrapateiras, c.c. Nazária Ferreira Mimosa, 3- José Araújo Chaves, de Convento,

Tamboril, c.c. Leonarda Bezerra do Vale, filha de João Bezerra do Vale e Ana Gonçalves

Vieira, 4- Cel. Manuel Martins Chaves (o Prisioneiro) c.c. Úrsula Gonçalves Vieira, filha do

Ten. Cel. João Ferreira Chaves e Ana Gonçalves Vieira, 5- Ten. Cel. Antônio da Costa Leitão

c.c. Maria Saraiva da Purificação, filha do Cel. João Ferreira Chaves e Ana Gonçalves Vieira, 6Eleutéria c.c. Ten. Cel. Luciano Martins Chaves (f. 1794), filho de Vitor de Barros Galvão , 7Luísa de Matos Vasconcelos c.c. seu primo Antônio Bezerra Chaves, do Sítio Escuro, Crateús,

8- Ana c.c. seu parente João Ferreira Chaves, do Sítio Escuro, 9- Cosma Araújo Chaves c.c. o

português Silvestre Rodrigues Veras, 10- Josefa c.c. Antônio de Albuquerque, 11- Francisca

c.c. Bernardino Gomes Franco, da Barra do Macaco, Santana do Acaraú, com um só filho,

Cap. mor Bernadino Gomes Franco.
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121 - Cel. João Ferreira Chaves c.c.p. Nazária Ferreira de Sousa, c/d: entre outros, 1Inácio Ferreira Chaves, c.c. Rita Holanda Cavalcanti de Sousa Lima, pais de Manuela Ferreira

Lima, c.c. Ten. Cel. Francisco Lopes Correia Lima, o Genealogista.

121.1- Inácio Ferreira Chaves c.c. Rita Holanda Cavalcanti de Sousa Lima, pais de Manuela

Ferreira Lima, c.c. Ten. Cel. Francisco Lopes Correia Lima, o Genealogista.

122 - Sargento-mor João de Araújo, de Carrapateiras, irmão do Cel. Manuel Martins

Chaves, o Prisioneiro, c.c. Nazária Ferreira Mimosa, filha de João Ferreira Chaves e Ana

Gonçalves Vieira, c/d: 1- Sargento-mor João de Araújo Chaves, de Carrapateiras, c.c. Josefa

Barros Galvão, filha de Luciano de Barros Galvão, de Cacimba do Meio, Tamboril, 2- Manuel

Martins c.c. Maria Barros Galvão, irmã de Josefa Barros, 3- José de Araújo Chaves, de Várzea

do Boi, Inhamuns, c.c. Luísa, irmã de Josefa, 4- Maria Saraiva, c.c. Cap. Francisco de Barros

Galvão, de Santana de Crateús, 5- Leonardo Ferreira, c.c. Rita Alves Feitosa, do Estreito, 6Lenarda Bezerra do Vale, c.c. Belchior de Barros Galvão, da Fazenda Negro, Vertentes, 7- ?,

c.c. José de Araújo, de Santo Amaro, Crateús.

122.2 - Cel. Manuel Martins Chaves (o Prisioneiro), c.c. Úrsula Gonçalves Vieira, c/d: 1Ana.

122.21 - Ana Gonçalves Vieira Mimosa (Danona do Cococi), c.c. José do Vale Pedrosa,

filho único de Cap. mor José Chaves Feitosa (Tauá), avô do Padre Francisco Alves Feitosa

(que me batizou) e do Cel. Lourenço Alves Feitosa (pai de minha madrinha Mercês), prima

co-irmã do Cel. José de Araújo Chaves, da Várzea do Boi).

Cel. João Ferreira Chaves c.c. Ana Gonçalves Vieira, c/d: 1- Nazária Ferreira Chaves, c.c.

João Araújo, 2- Ana Gonçalves Vieira, c.c. Cap. mor Antônio de Barros Galvão, 3- Úrsula

Gonçalves Vieiras, c.c. Cel. Manuel Martins Chaves, o Prisioneiro, 4- Puluciana Gonçalves

Vieira, c.c. Estevão do Prado Galvão.
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V – Raízes da Família Correia Lima



Leonel de Lima

Ancestral de Fernão Correia Lima, pai do Sgt. mor José Correia Lima de Sergipe D’El Rey.

Pai por sua vez do Cap. mor Bento Correia Lima e João de Andrade Lero.

1 - Sgt. mor José Correia de Lima

Casado com Maria Pacheco, c/d: 1- Bento Correia Lima, 2- João de Andrade Lero.

11 - Cap. mor Bento Correia Lima

Visconde de Vila Nova (Portugal), fidalgo da Casa Real, Governador de Sergipe D’El Rey,

Capitão mor de Piancó (Paraíba), Senhor do Engenho Goiana Grande (Pernambuco), em 1ªn.

c.c. Maria Pereira. Em 2ªn. c.c. Maria Albuquerque Melo. Em 3ªn. c.c. Cosma Pessoa. Filhos:

1- Maria de Assunção, 2- José, 3- Sebastião, 4 - Manuel.

111 - Maria de Assunção c.c. Alcaide mor, Antônio Vieira de Melo, c/d: 1- Gonçalo Novo

de Lira, 2- Simião Correia de Lima, 3- Maria Pacheco.

111.1 - Gonçalo Novo de Lira c.c. Dionísia Pacheco Pereira, filha de João Pereira e Ana Paz

Barbosa, c/d: Antônio e outros. Em 2ªn. c.c. Isabel Lira, c/d: 1- Gonçalo Novo de Lira, 2Gaspar Novelo Lira, 3- Maria Novo de Lira.

111.11 - Gonçalo Novo de Lira (em 1599, promotor fiscal do Santo Oficio, Senhor do

Engenho Espírito Santo e Santa Luzia do Araripe) c.c. Joana Serradas, c/d: 1- Gonçalo Novo

de Lira, o Ruivo, c.c. Ana Correia da Costa, de Alcobaça, Portugal.

111.2 - Ten. Gen. Simião Correia Lima, das Ordenanças de Iguaraçu, c.c. Maria Moura

Bezerra Cavalcanti, c/d: 1- Pe. Cavalcanti Arcoverde, 2- Salvador Serpa Drumond, 3- Simião

Correia Lima, 4- Vicente Ferreira de Melo, 5- Ana Sofia Moura e Melo, 6- Maria Bezerra

Cavalcanti, 7-Cosmo Bezerra Cavalcanti, 8- Damião de Moura Bezerra.

Dr. Domingos Góes da Silva, ouvidor de Goiana, c.c. Margarida Albuquerque Melo, filha

de Antônio Albuquerque Melo e Maria Pessoa, c/d: entre eles, Joana Gomes de Melo c.c.

Felipe Nunes de Freitas. Tiveram vários filhos, dos quais, Pedro de Albuquerque Melo,

Comissário Geral da Cavalaria, Regimento da Capitania do Pernambuco e Governador da

Capitania do Rio, c.c. Maria Correia de Paiva. Dentre os filhos, Antônio de Albuquerque

Melo, Coronel, Senhor do Engenho de Goiana Grande, c.c. Rosa Francisca de Almeida. Dos

filhos, Maria de Albuquerque Melo c.c. Bento Correia Lima (2º neto).
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Gonçalo Neve de Lira, da Madeira, Senhor do Engenho Urmãe, Goiana, em 1ªn. c.c.

Dionísia Pacheco Pereira, filha de João Pacheco Pereira e Joana Paz Barbosa. Dentre os

filhos, Antônio Vieira de Melo, o VI Alcaide de Goiana, c.c. sua prima, Maria Assunção, filha

de Bento Correia Lima.

12 - Cap. João Andrade Lero

Capitão de Cavalaria do Regimento Auxiliar de Goiana, c.c. ?, c/d: 1- Simião e outros.

121 - Simião Correia Lima c.c. Ana Oliveira Maciel, filha de Antônio Albuquerque de

Carvalho, c/d: 1- Antônio, 2- Quitéria.

121.1 - Antônio Correia de Melo c.c. sua prima Teresa Maria de Jesus, c/d: 1- Francisco

Xavier, 2- Antônio Xavier, 3- Felícia Teresa, 4- Eulália Maria, 5- Antônio Ribeiro, 6- Simião, 7José, 8- Antônio Alves, 9- Vicente Alves.

121.11 - Francisco Xavier Ribeiro Lima c.c. Luísa Maria de Jesus, c/d: Francisco Xavier

Ribeiro, José Correia de Lima, Antônio Correia de Lima, Custódio Álvares, Francisco, Xavier

Lima.

121.12 - Antônio Xavier de Carvalho c.c. Felícia Francisca.

121.13 - Felícia Teresa Xavier c.c. Antônio da Paz de Sousa Lima, c/d: 1- Antônio Alves de

Carvalho, 2- José Vidal de Lima c.c. Escolástica, 3- Francisco Alves Xavier, 4- Maria Felícia de

Lima c.c. Manuel Guerreiro, 5- Francisca Rosa de Lima c.c. Francisco Guerreiro, 6- Maria

Cândida c.c. João Moreira.

121.14 - Eulália Maria do Sacramento c.c. André Vidal de Negreiro, c/d: 1- André Vidal de

Negreiros Filho, 2- Vidal Xavier de Lima c.c. Francisca Xavier, 3- Eulália Ribeiro c.c. José

Baltazar dos Reis, 4- Quitéria Vidal c.c. Antônio Xavier Correia Lima, 5- Teresa Maria, 6Maria.

121.15 - Antônio Ribeiro de Lima Carvalho, em 1ªn. c.c. Ana Felícia da Sagrada Família,

c/d: 1- Francisco Xavier de Lima Sobrinho, 2- Lucinda dos Passos do Jesus c.c. Vicente

Ferreira Barros, 3- Francelino Ribeiro de Lima c.c. Marcolina Carolina. Em 2ªn. c.c. Eulália

Maria de Jesus, filha de José Correia Lima, c/d: 4- Felismina Maria de Lima c.c. Manuel

Correia de Lima, 5- José Correia Ribeiro de Lima c.c. Petronila Perpétua Cândida de Jesus, 6Maria da Glória de Jesus, em 1ªn. c.c. Raimundo Rebouças e em 2ªn. c.c. José Inácio de

Sousa, 7- Eulália Maria do Sacramento c.c. seu primo Canuto Xavier de Carvalho, 8- Teresa

de Jesus Lima c.c. Antônio Ferreira Nobre, 9- Antônio Álvares Ribeiro de Lima c.c. Levina

Correia Lima, filha de Antônio Alves Correia Lima, 10- Conrado Correia Lima c.c. Maria de
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Jesus, 11- Sabino Ribeiro de Lima, c.c. sua sobrinha Eulália Maria, 12- André Vidal Ribeiro de

Negreiros c.c. sua parenta Eulália Maria, já viúva, 13- Brasilina Ribeiro de Lima c.c. Antônio

Izidório Ribeiro Nobre, 11- Ana Xavier Ribeiro Lima c.c. Raimundo Xavier Ribeiro.

121.16 - Simião Correia de Lima c.c. Teresa, irmã da esposa de Francisco, c/d: 1- Jardino

Correia Lima, 2- Francisco Alves, 3- João Floretino, 4- Maria Eulália, 5- Maria da Glória, c.c.

José Jacob, 6- Maria Sabina c.c. seu primo Antônio Alves de Carvalho.

121.17 - José de Lima Ribeiro de Carvalho, em 1ªn. c.c. Lúcia Ferreira Tavares, c/d: 1Antônio Alves Ribeiro de Carvalho c.c. sua prima Sabina, filha de Simião. Em 2ªn. c.c.

Senhorinha, c/d: 2- José Lima Ribeiro de Carvalho c.c. Ana Maria, 3- Teresa de Jesus c.c. João

Antônio Jamacaku, 4- Francisco Vidal, 5- Felício Ribeiro de Carvalho, 6- Antônio Ribeiro Lima,

7- Simião Vidal Ribeiro, 8- Francisco Xavier.

121.18 - Antônio Alves de Carvalho c.c. Ana Engraça de Amor Divino, c/d: 1- João Batista

de Lima,

121.181 - João Batista de Lima (n. 1774), em 1ªn. c.c. Francisca Xavier Nogueira Alves, c/d:

1- Francisco Alves, 2- Antônio Alves.

121.181.1 - Francisco Alves de Lima c.c. Ana Maria de Melo, c/d: 1- Antônio, 2- Joana

Batista, 3- José, 4- Quitéria,

121.181.12 - Joana Batista Xavier de Lima, em 1ªn. c.c. Francisco Xavier, c/d: 1- Francisco

Alves Correia de Lima c.c. Francisca Bandeira, 2- Maria de Jesus Ferreira c.c. Antônio Alves de

Lima, 3- Rosa Maria de Jesus c.c. Antônio Alves, 4- Francisca de Jesus Tavares, 5- Miguel

Francisco de Lima, 6- João Batista Ferreira, 7- José Alves Correia, 8- Ana Quitéria Correia de

Lima, c.c. seu tio João Francisco Barreira. Em 2ª n. c. viúva de Luciano, c/d: 9- Bento Correia

de Lima:

121.181.129 - Bento Correia de Lima c.c. Joana Maria de Queiroz, c/d: 1- Bento Correia

Lima c.c. Francisca Correia de Lima, 2- Francisco Duarte de Queiroz c.c. Maria do

Sacramento, 3- Maria de Jesus Correia c.c. Francisco de Assis Holanda, 4- Maria Joana

Correia.

121.181.129.4 - Maria Joana Correia de Lima em 1ªn. c.c. João Batista de Lima (2ª n.

02112), em 2ªn. c.c. Antônio Dias Pinheiro, c/d: 1- Maria Joana de Pacificação c.c. João

Francisco do Ó Pereira, 2- José Correia de Lima c.c. Maria do Livramento, 3- Francisca Teresa

de Lima c.c. Bento Joaquim de Andrade, 4- André Vidal de Negreiros c.c. sua prima Maria do
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Sacramento, 5- Ana Xavier de Lima, 6- Manuel Alves de Lima, 7- João Batista Correia Lima, 8Manuel Vidal de Negreiros.

121.181.2 - Antônio Alves Correia de Lima c.c. Helena Mosa de Lima, c/d: 1- Alfredo Alves

de Lima, 2- Abel Alves de Lima:

121.19 - Vicente Alves de Carvalho c.c. Ana Engraça de Amor Divino, c/d: 1- João Batista,

2- Simião, 3- José.

121.191 - João Batista Alves de Lima (f. 1818), em 1ªn. c.c. (1774) Francisca Xavier

Nogueira (f. 1820), c/d: 1- Antônio, 2- Francisco. Em 2ª n. c.c. Joana Batista, c/d: 3- Bento, 4Maria de Jesus, 5- José, 6- Francisca, 7- Quitéria, 8- André Vidal, 9- Ana, 10- Tomé, 11- João,

12- Manuel.

121.191.1 - Antônio Alves de Lima c.c. (1820) Helena Rosa de Lima.

121.191.2 - Francisco Alves de Lima, c.c. Ana Maria, c/d: 1- Antônio Alves Correia Lima c.c.

Luísa Rosa de Lima, 2- João Batista Xavier de Liana, 3- José Correia c.c. Isabel de Brito, 4- Ana

Maria Alves c.c. Francisco Ferreira Xavans, 5- Quitéria Correia de Lima, c.c. seu tio João

Francisco do Ó Barreira. Em 2ªn. c.c. João Batista, c/d: 1- Bento, 2- Maria, 3- José, 4Francisca, 5- Quitéria, 6- André Vidal, 7- Ana, 8- Tomé, 9- João, 10- Manuel.

121.191.3 - Bento Correia de Lima c.c. Maria Joana de Queiroz, c/d: 1- Bento Correia Lima

c.c. Francisca Correia Lima, 2- Francisco Duarte de Queiroz c.c. Maria do Sacramento, 3Maria de Jesus Correia c.c. Francisco de Assis Holanda, 4- Maria Joana de Lima, em 1ªn. c.c. o

português João Batista e Em 2ªn. c.c. o português Antônio Dias Pinheiro (Palhacote).

121.191.4 - Maria de Jesus da Purificação c.c. João Francisco do Ó Barreiras.

121.191.6 - Francisca Teresa de Lima c.c. Bento Joaquim de Andrade.

121.191.7 - Quitéria Correia Lima c.c. Joaquim Rodrigues Ferreira,

121.191.8 - André Vidal de Negreiros em 1ªn. c.c. Eulália do Sacramento. Em 2ªn. c.c.

Antônia Quitéria.

2 - Alferes Simião Correia Lima

Casado com Teodora Ferreira da Rocha, c/d: 1- Simião (Bomfim), 2- Francisca, 3- Maria do

Espírito Santo, 4- Matias, 5- Teresa Maria, 4- Baltazar, 7- Teodora, 8- José, 9- André, 10- Ana

Maria, 11- Mariano, 12- Raimundo, 13- Francisco.

21 - Simião Correia do Bomfim (n. 1747)

Casado com (1768) Francisca de Jesus, c/d: 1- Antônio José, 2- Teodora, 3- Antônio, 4Pedro, 5- Luísa, 6- Benedito.
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211 - Antônio José Correia Lima (1805-1881) c.c. (1829) Francisca das Chagas Oliveira, c/d:

1- Inácio, 2- Maria, 3- Margarida Maria, 4- Matias, 5- João Pinto, 6- Luís.

211.1 - Cap. Mor Inácio de Andrade (n. 1853) c.c. (1860) Emiliana Cavalcanti (de rara

beleza física e moral), c/d: 1- José Júlio, 2- Maria dos Anjos, 3- Alexandre, 4- Raimunda, 5Francisca, 6- Simião, 7- Pedro, 8- Josefa, 9- Mariano.

211.11 - Cel. José Júlio de Andrade (n. 1869) c.c. Laura Nena de Andrade, s/d. (fundador

de Amerinduba, Almerim (PA).

211.12 - Maria dos Anjos Ramos, (n.1874) c.c. (1878) Major Antônio de Freitas Ramos.

211.13 - Alexandre Lopes de Andrade (1862) c.c. Joana Lopes Andrade.

211.14 - Raimunda Andrade Queiroz (n. 1863) c.c. (1884) Joaquim Pereira Queiroz.

211.15 - Francisca Carolina Andrade (n. 1864), inupta.

211.16 - Simião Lopes de Andrade (n. 1866), inupto.

211.17 - Pedro Gomes de Andrade (1867-1935) c.c. (1899) Ana Lopes de Andrade.

211.18 - Josefa, f. criança.

211.19 - Mariano, f. criança.

211.2 - Maria, s/d.

221.3 - Margarida de Jesus c.c. José dos Santos.

211.4 - Matias Vidal de Negreiros (n. 1869) c.c. Franquina Vidal.

211.5 - João Pinto de Andrade (n. 1871) c.c. Francisca de Jesus.

211.6 - Luís Araújo Correia Lima.

212 - Teodora (n. 1800).

213 - Antônia (n. 1801).

214 - Pedro Correia Lima (Pedro Leão) c.c. Josefa Maria Santiago.

215 - Luísa Correia Lima (n. 1823).

216 - Benedito Correia Lima c.c. Maria da Conceição, (fundador da Vila Benevides, Pará).

22 - Francisca Ferreira Lima c.c. Domingos Costa Araújo.

23 - Maria do Espírito Santo (n. 1772 c.c. (1799) Desidério Costa Araújo.

24 - Matias Vidal de Negreiros (n. 1768 c.c. (1791) Genoveva Mendes Carvalho:

25 - Teresa Maria de Jesus (n. 1776 c.c. Manuel José e Saraiva.

26 - Baltazar Correia Lima (n. 1778) c.c. Bernarda Maria do Nascimento.

27 - Teodora Ferreira do Espírito Santo (n. 1780) c.c. (1810) Francisco Ferreira de Sousa.

28 - José Correia Lima (n. 1788) c.c. (1810) Teresa Maria de Jesus.
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29 - André Vidal de Negreiros (n. 1792) c.c. Francisca Maria Espírito Santo.

2(10) - Ana Maria da Conceição (n. 1785) c.c. (1806) José de Araújo Sampaio,

3 - João de Andrade Falheiros

Casado com Isabel Vidal de Negreiros, sobrinha neta de André Vidal de Negreiros, herói

da Guerra Holandesa, c/d: 1- José de Araújo Sampaio, 2- Matias Vidal de Negreiros, f. 1780.

Os Negreiros também se cruzaram com nossa família, através dos Távoras, ascendentes

do Dr. Manuel do Nascimento Fernandes Távora, presidente perpétuo do Instituto do Ceará.

É o exemplo de Idalina Alves Correia Negreiros e Lima c.c. Antônio Fernandes Távora, pais de

Clara Alves Correia Lima do Nascimento Negreiros, Isabel Alves Negreiros Correia Lima

Távora c.c. Manuel do Nascimento Guedes Rolim, ela filha do Antônio Alves, pais de Clara

Correia Lima Negreiros c.c. Joaquim Alves do Nascimento, pais, por sua vez, do Dr.

Fernandes Távora, cuja genealogia já bem cuidada por Pinheiro Távora (Revista Instituto do

Ceará, vol. 9º, 1971). O cruzamento é feito através de Matias Vidal, irmão do Restaurador,

que veio para Goiana, foco dos Correia Lima e depois fixou-se em Russas (CE).

4 - Raízes Barros Galvão e Ferreira Chaves

41 - Vitor Galvão

Governador do Piauí, 8/9/1755, c.c. Ponciana Vieira, filha do Cel. Luís Vieira Sousa e Joana

Paula Chaves, c/d: 1- Luciano, 2- Antônio.

411 - Ten. Cel. Luciano Martins Chaves, f. em 1794, c.c. Eleutéria, filha do Cap. mor José

de Araújo, de Ipueiras, c/d: 1- Antônio, 2- Francisco, 3- Belchior, 4- José, 5- Eleutéria, 6Manuel, 7- João, 8- Maria Barros, 9- Ana Bárbara.

4113 - Cap. Belchior de Barros Galvão c.c. Leonarda Bezerra do Vale, (n. 1816), ambos da

família Araújo Feitosa, c/d: 1- Mons. Vicente de Barros Galvão, 2- Mons. José de Araújo

Galvão, 3- Lúcio de Araújo Galvão, 4- João de Araújo Galvão, 5- Belchior de Araújo Galvão.

12 - Cap. mor Antônio de Barros Galvão c.c. Ana Gonçalves Vieira, filha do Cel. João

Ferreira Chaves, da fazenda Sanfona, Riacho do Diamante, Serra dos Cocos, c/d: 1- Eugênia

c.c. Silvestre Rodrigues Veras, 2- Manuel Ferros, 3- Leonarda, 4- Ana (do Serrote) c.c. José

Tomaz Ferreira, 5- Ponciana c.c. Manuel Bezerra (avós paternos dos Guedelha de Mirador,

MA), 6- Eufrausina c.c. Sebastião Ribeiro Melo Araújo Melo, 7- Úrsula c.c. Alexandre da Silva

Mourão, o Grande (Araújo Mourão), 8- José de Barros, 9- Francisca c.c. Narciso Passos, 10Teodósia c.c. Sotério Gomes.

42 - Inácio Ferreira Chaves
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Inventariado em 1827, c.c. Ana Rita Cavalcanti, c/d: 1- João de Barros Chaves c.c. Joana de

Sousa Cavalcanti, 2- Ana Rita Cavalcanti, inupta, 3- Matilde Ferreira Chaves c.c. Cap.

Sebastião Ribeiro Melo, 4- Francisco Ferreira Chaves c.c. Antônia Marques de Alcântara

Brasil, 5- Maria Ferreira Chaves, inupta, 6- Gonçala Ferreira Chaves c.c. Francisco Manuel do

Nascimento, 7- Inácio Ferreira Chaves c.c. Ana de Sousa Lima, 8- Manuel Ferreira Chaves c.c.

?, 9- Pedro Martins de Araújo Manso c.c. Guilhermina Lopes Teixeira, filha de Salviano Lopes

Teixeira.

5 - Raízes Araújo Chaves

51 - Cel. Manuel Martins Chaves

De Penedo, c.c. ?, c/d: 1- ? c.c. o português Antônio de Sousa Carvalhedo, que deu origem

à família Araújo, c/d: 2- ? c.c. João Alves Feitosa, que deu o ramo da família Feitosa.

511 - ? c.c. Antônio de Sousa Carvalhedo, c/d: 1- Joana de Paula Chaves c.c. Cap. Luís

Vieira de Sousa, 2- Cap. mor José de Araújo Chaves (de Ipueiras) c.c. Luísa Matos

Vasconcelos, 3- Cel. João Ferreira Chaves, c.c. sua sobrinha Ana Gonçalves Vieira, filha do

Cap. Luís Vieira da Sousa c.c. Joana Paula Chaves (tetravó do Cel. Lourenço Feitosa).

511.2 - Cap. mor José de Araújo Chaves, de Ipueiras c.c. Luísa de Matos Vasconcelos, c/d:

1- Cel. João Ferreira Chaves, de Carrapateiras, Inhamuns c.c. sua prima irmã Nazária Ferreira

de Sousa, filha do Cel. João Ferreira Chaves e Ana Gonçalves Vieira, 2- Sgt. mor João Araújo,

de Carrapateiras, c.c. Nazária Ferreira Mimosa, 3- José de Araújo Chaves, de Convento,

Tamboril, c.c. Leonarda Bezerra do Vale, filha de João Bezerra do Vale e Ana Gonçalves

Vieira, 4- Cel. Manuel Martins Chaves (o Prisioneiro) c.c. Úrsula Gonçalves Vieira, filha do

Ten. Cel. João Ferreira Chaves e Ana Gonçalves Vieira, 5- Ten. Cel. Antônio da Costa Leitão

c.c. Maria Saraiva da Purificação, filha do Cel. João Ferreira Chaves e Ana Gonçalves Vieira, 6Eleutéria c.c. Ten. Cel. Luciano Martins Chaves (f. 1794), filho de Vitor de Barros Galvão, 7Luísa de Matos Vasconcelos, c.c. seu primo Antônio Bezerra Chaves, do Sítio Escuro, Crateús,

8- Ana c.c. seu parente João Ferreira Chaves, do Sítio Escuro, 9- Cosma Araújo Chaves c.c. o

português Silvestre Rodrigues Veras, 10- Josefa c.c. Antônio de Albuquerque, 11- Francisca

c.c. Bernardino Gomes Franco, da Barra do Macaco, Santana do Acaraú, com um só filho

Cap. mor Bernadino Gomes Franco.

511.22 - Sgt. mor João de Araújo, de Carrapateira, irmão do Cel. Manuel Martins Chaves

(o Prisioneiro) c.c. Nazária Ferreira Mimosa, filha de João Ferreira Chaves e Ana Gonçalves

Vieira, c/d: 1- Sargento mor João de Araújo Chaves de Carrapateiras, c.c. Josefa Barros
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Galvão, filha de Luciano de Barros Galvão, da Cacimba do Meio, Tamboril, 2- Manuel Martins

c.c. Maria Barros, irmã de Josefa Barros, 3- José de Araújo, da Várzea do Boi Inhamuns, c.c.

Luísa, irmã de Josefa, 4- Maria Saraiva c.c. Cap. Francisco de Barros Galvão, de Santana de

Crateús, 5- Leonardo Ferreira c.c. Rita Alves Feitosa, do Estreito, 6- Leonarda Bezerra do Vale

c.c. Belchior de Barros Galvão, da Fazenda Negro, Vertentes, 7- ? c.c. José de Araújo, de

Santo Amaro, Crateús.

511.24 - Cel. Martins Chaves (o Prisioneiro) c.c. Úrsula Gonçalves Vieira, c/d: 1- Ana.

112.41 - Ana Gonçalves Vieira Mimosa (Donana do Cococi) c.c. José do Vale Pedrosa, filho

único de Cap. mor José Chaves Feitosa (Tauá), avós do Pe. Francisco Máximo Feitosa (que

me batizou) e de Cel. Lourenço Alves Feitosa (pai de minha madrinha Mercês), prima co-irmã

do Cel. José de Araújo Chaves (da Várzea do Boi).

511.28 - Ana Ferreira de Vasconcelos c.c.p. João Ferreira Chaves, c/d, entre outros, 1Inácio.

112.281 - Inácio Ferreira Chaves c.c. Rita Holanda Cava1canti, c/d: entre os quais: Inácio

Ferreira Chaves c.c. Ana Isabel de Sousa Lima, pais de Manuela Ferreira Lima c.c. Ten. Cel.

Francisco Lopes Correia Lima, o Genealogista (ver E-113.13).

511.3 - Cel. João Ferreira Chaves c.c. Ana Gonçalves Vieira, c/d: 1- Nazária Ferreira Chaves

c.c. João Araújo, 2- Ana Gonçalves Vieira c.c. Cap. mor Antônio de Barros Galvão, 3- Úrsula

Gonçalves Vieiras c.c. Cel. Manuel Martins Chaves (o Prisioneiro), 4- Pulucena Gonçalves

Vieira c.c. Estevão do Prado Galvão.
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VI – Estoques da Família
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A - Estoque de Várzea Alegre (CE)

1 - Major Joaquim Alves

C.c. ?, c/d: 1- Clara (neta).

11 - Clara Alves Bezerra Correia Lima Neta c.c. Joaquim Correia Lima,

C/d: 1- Raimundo, 2- Antônio, 3- Gervásio, 4- Joaquim, 5- Maria, 6- Joaquim, 7- Petronila,

8- Pedro, 9- Leandro, 10- Virgílio.

111 - Raimundo Correia Lima.

112 - Cel. Antônio Correia Lima, o Patriarca, c.c.p. Maria Vitória Mercês da Glória, filha de

João Alves (filho de Papai Raimundo), pai de Clara Bezerra Correia Lima, mãe de Antônio

Correia Lima, c/d: 1- Matilde, 2- Emília, 3- Constância, 4- José, 5- Ester, 6- Amália, 7- Edite.

112.1 - Matilde Correia Lima c.c. o português Antônio Ferreira, c/d: 1- Joaquim, 2- José, 3Ana, 4- Maria Edite, 5- Rosa, 6- Manuel, 7- Raimundo.

112.11 - Joaquim Ferreira, jornalista na BBC, solteiro.

112.12 - Dr. José Ferreira, médico no Recife,

112.13 - Ana Ferreira, tabeliã do 2º ofício, Várzea Alegre

112.14 - Maria Edite c.c. Antônio Pimentel, c/d.

112.15 - Dra. Rosa Ferreira, médica no Recife, solteira.

112.16 - Manuel Ferreira, jornalista no Rio, c/d.

112.17 - Raimundo Ferreira, em Cajazeiras, solteiro.

112.2 - Emília Correia Lima c.c. José Vitoriano, s/d.

112.3 - Constância Correia Lima c.c. Joaquim Honório, c/d: 1- Antônio, 2- Luís, 3- Isabel, 4Maria Luísa.

112.31 - Dr. Antônio Correia Melo, farmacêutico, c.c. Edir Bezerra Correia, c/d.

112.32 - Luís Otacílio Correia c.c. ?, c/d.

112.33 - Isabel Correia c.c. José Primo, c/d.

112.34 - Maria Luísa c.c. Acelino Leandro da Costa, c/d: 1- José Edmar, 2- Luís.

112.4 - José Correia Lima c.c. Isabel Figueiredo Correia, c/d: 1- Adelgides, 2- Maria Santa,

3- José, 4- Raimundo, 5- Luísa, 6- Maria.

112.41 - Adelgides Figueiredo Correia c.c. ?, c/d.

112.42 - Maria Santa Correia, c.c. Antônio Moreira, c/d: 1- José, 2- Raimundo, 3- Luísa, 4Maria.
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112.421 - Dr. José Correia Norões, médico, no Rio, s/d.

112.422 - Raimundo Norões Correia, c.c. ?, c/d.

112.423 - Luísa Norões c.c. ?, c/d.

112.424 - Maria Correia Barros c.c. ?, c/d.

112.5 - Ester Correia Honório c.c. Vicente Honório, c/d: 1- Antônio, 2- Francisco, 3- Maria

do Socorro.

112.52 - Francisco Valzenir Correia, c/d.

112.53 - Maria do Socorro Correia, solteira.

112.6 - Amália Correia Lima, c.c. seu tio Dr. Leandro Correia Lima, c/d: 1- Gulvanira, 2Gulvanir, 3- Edith.

112.7 - Edith Correia Bezerra c.c. Vitorino Correia Bezerra Alcântara.

2 - Alferes Bernardino Duarte Pinheiro

Português, 1700, oficial da Guarda Nacional do Riacho das Almas, c.c. Ana Maria Bezerra,

da família Bezerra Vale, dos Inhamuns, cunhado do Pe. José Bezerra do Vale, do Umbuzeiro,

um dos cinco irmãos da família Cavalcanti Bezerra de Pernambuco, de origem fidalga, que se

localizou nos Inhamuns (tronco da Família Bezerra do Ceará), c/d: 1- Raimundo Duarte

(Papai Raimundo), 2- Manuel, 3- Antônio de Morais, 4- Gabriel Morais Rego.

21 - Raimundo Duarte Bezerra (Papai Raimundo)

Em 1ªn. c.c. Teresa Maria de Jesus, c/d: 1- Ana Maria, 2- Joaquim, 3- João, 4- Josefa, 5Bárbara, 6- Antônia Duarte, 7- José Raimundo. Em 2ªn. c.c. Ana Maria dos Passos, filha de

Cel. Antônio Correia Lima, c/d: 8- Idelfonso, 9- Raimundo Duarte, 10- Benedito, 11- Isabel,

12- Manuel Antônio, 13- Maricota, 14- Maria, 15- Madalena.

211 - Ana Maria Bezerra c.c. Pedro Vieira da Costa, do Sítio Olho D’água, em Várzea

Alegre.

212 - Major Joaquim Alves Bezerra, em 1ªn. c.c. Antônia Correia Lima, filha de

Bernardino, do Gordo, da Batateira, c/d: 1- Antônio, 2- Clara. Em 2ªn. c.c. Ana Maria dos

Passos, filha também de Bernardino, c/d: 3- José, 4- Manuel, 5- Francisco, 6- Antônio, 7Joana.

212.1 - Antônio Correia Lima c.c.p. Maria das Mercês da Glória Alves, filha de João Alves.

212.2 - Clara Alves Bezerra c.c. Joaquim Correia Lima, c/d: 1- Maria Antônia, 2- Margarida

Maria, 3- Antonieta, 4- Valquíria, 5- Hermengarda.

212.21 - Maria Antônia c.c. Dr. Osvaldo Aguiar.
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212.22 - Margarida Maria c.c. Claudionor Soares.

213 - João Alves Bezerra c.c. Nanoca.

214 - Josefa Bezerra c.c. Antônio Correia Lima, c/d: 1- Maria Vitória.

214.1 - Maria da Vitória das Mercês da Glória c.c.p. Cel. Antônio Correia Lima, o Patriarca,

c/d: 1- Matilde, 2- Emília, 3- Constância, 4- José, 5- Ester, 6- Amália, 7- Edite.

214.11 - Matilde Correia Lima c.c. Antônio Ferreira, c/d: 1- Joaquim Ferreira (BBC), 2- Dr.

José Ferreira (médico), 3- Ana, 4- Maria Edite, 5- Dra. Maria Ferreira (médica), 6- Manuel, 7Raimundo.

214.12 - Emília Correia Lima c.c. José Vitorino Ferreira, s/d.

214.13 - Constância Correia Lima c.c. Joaquim Honório, c/d: 1- Dr. Antônio Correia Neto

(farmacêutico) c.c. Edir Bezerra Correia, 2- Luís Otacílio Correia, 3- Isabel Correia, 4- Maria

Correia c.c. Acelino Leandro da Costa, c/d: 5- José Edemir Ferreira, 6- Luís Correia Lima, c/d.

214.14 - José Correia Lima c.c. Isabel Figueiredo Correia, c/d: 1- Profa. Adelgides

Figueiredo Correia, 2- Maria Santa Norões, 3- Amália Correia Lima c.c.p. Dr. Leandro Correia

Lima, 4- Edite Correia Bezerra de Alcântara.

214.142 - Maria Santa Correia c.c. Antônio de Norões Moreira, c/d: 1- Dr. José Correia

Borges, médico, 2- Raimundo Borges, 3- Luísa Correia Borges.

214.15 - Ester Correia Honório c.c. Vicente Honório, c/d: 1- Antônio Lindoval Correia, 2Francisco Valzenir Correia, 3- Maria do Socorro Correia.

214.16 - Amália Correia Lima, c.c. seu Dr. Leandro Correia Lima, c/d: 1- Gilvanir, 2Gimalda, 3- Edilmo.

218 - Major Idelfonso Correia Lima (1821-1876) c.c. Fideralina Augusto (1832-1919), filha

do Major Carlos Augusto, da família Augusto, de Várzea Alegre, c/d: 1- Isabel, 2- Honório, 3Joana, 4- Vicência, 5- Ildefonso, 6- Gustavo, 7- Tibúrcio, 8- Raimundo, 9- Maria, 10- Josefa,

11- Joaquim, 12- Francisco.

218.1 - Isabel Augusta dos Santos (1833-1924), em 1ªn. c.c. Joaquim Boaventura Bastos,

c/d: 1- Fideralina, 2- Maria do Rosário, 3- Maria Bastos, 4- Teresa, 5- Frutuoso. Em 2ªn. c.c.

Antônio Luís Pereira dos Santos, c/d: 6- Luís Antônio, 7- Francisco Augusto, 8- Isabel, 9- Luísa,

10- Etelvina, 11- Leôncio, 12- Quitéria, 13- Glicéria.

218.11 - Fideralina Bastos de Paula c.c. Vicente Gonçalves de Paula, c/d: 1- Alzira, 2Joaquim.
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